
A Direcção da Associação Nacional de 
Municípios (ANMP) queixou-se ontem da 
escassez das verbas previstas no Orça- 
mento para os Municípios. A ANMP pro- 

testa pelo facto de a proposta de lei do 
Orçamento para'88 prever um acréscimo 
relativamente a 87 de apenas 1,9 por 
cento no Fundo de Equilíbrio Financeiro 

(FEF) destinado aos Municípios, e que 
constitui para muitas Câmaras a sua 
principal receita. 

Em vez disto, e tendo em conta ele- 
vações de seis por cento na inflação e de 

oito por cento na massa salarial, a Asso- 
o propõe que o acréscimo do FEF 

a um valor entre sete e dez por cento 
— explicou Torres Pereira, líder da 
ANMP à saída da audiência com o Pre- 
sidente da República. 

Além disso, a Associação protesta 
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passo significativo no se 
incremento das relações bilaterais 

  

  

Publicamos hoje páginas especiais com uma 
feportagem alargada da deslocação de uma 

ão comercial portuguesa a Marrocos, or- 
Sanizada pela Câmara de Comércio e Indústria 

larroquina e pela AIA. Aqui reprodu- 
zimos a primeira página. 
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Por causa da escassez das verbas 
e RR 

Associação 
de Municípios 

queixa-se 

a Mário Soares 
pelo facto de o Governo «fazer caridade à 
custa da bolsa alheia» ao retirar na prá- 
tica aos Municípios quase toda a receita 
da Sisa que lhe tinha sido atribuída, na 
medida em que isentou desse imposto as 
compras de casa até 10 mil contos («que 
são quase todas as que se vendem»). 

Mas enquanto o Governo se comporta 
assim para com os Municípios, há depar- 
tamentos de Estado que, pelo contrário, 
viram as suas receitas destinadas a ser- 
viços próprios, aumentadas em 10 por 
cento na proposta de lei, como é o caso do 
Ministério das Finanças — salientou 
ainda Torres Pereira. 

A Direcção da Associação, que ontem 
de manhã foi recebida pelo ministro do 
Plano, Valente de Oliveira, e pelo Presi- 
dente Mário Soares, já anteriormente se 
tinha reunido na Assembleia com a 
Comissão Parlamentar de Poder Local. 
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Preço dos automóveis 

vai subir 4 por cento 
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WASHINGTON — Mikhail Gorbachov e Ronald! Reagan cumprimentam-se bem dispostos após 

a assinatura do acordo de redução dos mísseis nucleares intermédios. 

Es as PE gem LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

Famoso líder solpista 
capturado nas Filipinas 

Tropas governamentais filipinas capturaram 
ontem o líder da tentativa de golpe militar que 
quase derrubou em Agosto passado a Presidente 
Corazon Aquino — informaram fontes militares. 

O coronel Gregório «Gringo» Honasan, o 
fugitivo filipino mais procurado no país, foi preso 
juntamente com oito militares. 

      

" Socorristas trans- 

portam alguns dos cadáveres, das cerca de 30 
vítimas do desmoronamento de terras que 

atingiu 2 autocarros perto de Manizales. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros'* 
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MANIZALES (Colômbia) — 
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A captura ocorreu num subúrbio de Manila 
imediatamente a seguir a um ataque perpetrado 
por um contingente de 30 a 50 soldados. 

Honasan não resistiu e não disparou — in- 
dicou uma fonte militar superior. 

A tentativa de golpe de Estado de 28 de Agos- 
to causou 53 mortos e mais de 300 feridos. 

dO 

Comboio avariado 

Passageiros 
bloquearam linha 

próximo de Braço de Prata 
Populares impediram que os comboios cir- 

culassem ontem de manhã por mais de três horas 
entre Vila Franca e Lisboa, informou um porta- 
-voz da CP. 

O bloqueamento da via verificou-se às 8.30 
horas, quando uma composição procedente do 
Carregado e com destino a Lisboa se avariou 
junto de Braço de Prata. 

Os passageios decidiram paralisar outro 
comboio proveniente de Vila Franca, na tentativa 
de seguirem viagem. 

'a impossibilidade de o fazerem, bloquea- 
ram a via, onde a circulação só foi restabelecida 
pelas 11.45 horas. 

  

  

« Diário 

de Aveiro» 

está de luto 
- De uma forma inesperada fomos 

“atingidos pelo luto que se abateu sobre 
o nosso Director. 

* Acometida de doença súbita a 
Eng." Maria Arlette Canas Callé da 
Cunha Lucas, de 58 anos, natural de 
Cascais, e mãe do Director do «Diário 
de Aveiro», Arq. Adriano Callé Lu- 
cas, foi prontamente transportada ao 
Hospital de Santa Maria, em Lisboa, 

onde o desenlace viria a ocorrer. 

Gozando da simpatia de todos 
quantos trabalham nesta casa, a morte 

de D. Maria Arlette Cunha Lucas pro- 
vocou-nos momentos de mágoa e re- 
colhimento. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
10 horas, em Lisboa, da Capela de 
S. Sebastião da Pedreira para o cemi- 
tério de Cascais.   

10 de Dezembro 1987 
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Variante de Aveiro: 

um problema de dificil 

resolução 
O executivo municipal, na sua ulti- 

ma reunião pública manifestou o seu 
desagrado com a actuação dos res- 
ponsáveis pela Direcção de Estradas 
do Distrito de Aveiro face a um troço 
da Estrada Nacional N.o 109, vulgar- 
mente conhecida, em Aveiro, pela 
«Variante». 

Com efeito o estado lastimoso em 
que a dita variante se encontra tem 
sido origem de bastantes acidentes 
ali ocorridos, em virtude do elevado 

número de buracos que «pavimen- 
tam» a referida estrada. 

Foi devido a um destes buracos 
que um dos utentes daquela rodovia 
nacional teve um acidente que lhe 

causou danos na sua viatura, pelo 
que expôs o caso à Direcção de Es- 
tradas do Distrito de Aveiro, que por 
sua vez o remeteu à Câmara Munici- 
pal. 

«A Câmara Municipal tem vindo a 
tapar os buracos por uma questão de 
respeito pelas pessoas, apesar da 
estrada não ser da nossa responsabi- 
lidade, não é legitimo que a D.E.D.A. 
tenha este comportamento, de atirar 
para cima da Câmara com a respon- 
sabilidade dos acidentes que ali 
ocorrem» - referiu o Presidente da 
Câmara na sua exposição do proble- 
ma aos restantes membros do exe- 

cutivo. 
O vereador António Alves mani- 

festou tambem a sua surpresa por a 
maior parte dos utentes se dirigirem 
à Câmara protestando com o estado 

daquela rodovia e não se preocupam 
com outros problemas que são real- 

mente da competência municipal, 
chamando-lhe o «ópio do povo, como 
que para fazer esqueçer algumas coi- 
sas que são importantes e da respon- 
sabilidade da Câmara». 

Foi pois decidido devolver este 
género de casos de novo à D.E.D.A. 

O arranjo do Canal do Cojo, e das 
suas margens foi tambem assunto 
tratado naquela reunião, tendo sido 
aprovado um projecto de recupera- 
ção. 

O projecto contempla apenas a 
parte do canal de vai da «Ponte Pau» 
ate à Fábrica Jerônimo Pereira Cam- 
pos. A comparticipação da Câmara 
prende-se apenas com a feitura do 
projecto, ficando a sua realização a 
cargo da Junta Autônoma do Porto 
de Aveiro, orçando este em cerca de 
63 mil contos. 

Além do arranjo dos muros do 
Cais da Fonte Nova estã prevista a 
remoção de cerca de 36 mil metros 
cúbicos de terreno, onde estavam 
implantados os antigos estaleiros da 
Fábrica, para alargamento do canal, 
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criando assim um ponto de recepção 
das águas que vêm de Vilar. 

O antigo quartel do Bombeiros 
Velhos, propriedade da Câmara vai 

ser ocupado pela PSP, a pedido des- 
ta, para alargamento das suas instala- 

ções, para o que a Câmara prevé o 
estabelecimento de um contrato de 
comodato. 

Também na sequência desta deli- 
beração foi aprovado defenir um ter- 
reno para as futuras instalaçoes do 
Quartel-Sede da PSP, na Quinta do 
Grine, permanecendo o Comando ins- 
talado em Aveiro. 

«AVEIRO LIMPA E BELA, 

E BOM VIVER NELA» 

A fase de Planeamento do Projec- 
to MERC está concluida, tendo sido 
apresentado ao executivo municipal 
um relatório completo dos trabalhos. 

Após cerca de 40 reuniões com 
diversos organismos da regiao, a 
equipa local do Projecto seleccionou 
5 sectores, onde vão ser investidos 
36 mil contos, 20 mil financiados pela 
C.C.R.C., e considerados de primor- 
dial importância: o Ordenamento do 
Território, com 16.550 contos; a Ges- 
tão de Lixos, com 3.650 contos; Agua 
e Saneamneto, que absorve 5.150 
contos; Construção Civil para a qual 
estao orçados 3.100 contos e Desen- 
volvimento Econômico com 7.650 
contos. 

Em relaçao ao Ordenamento im- 
põe-se a definiçao de um Plano Di- 
rector Municipal, cabendo ao sector 
cia Construção Civil a sua implemen- 
tação e ao mesmo tempo a actuali- 
zação do Regulamento Geral da 

Construção Urbana, para o Concelho 
de Aveiro, documento que data de 
1956. 

Pretendendo responder as carén- 
cias no Abastecimento de Agua e no 
Saneamento, prevê o projecto MEREC 
a remodelação do actual sistema de 

abastecimento, a expansão do siste- 
ma de colecta de aguas residuais e 
um regulamento Municipal de Aguas 
e Saneamento, estando previsto para 
a Gestão dos Lixos a reorganização 
dos circuitos de recolha e recolha 
selactiva de vidro e papel, uma Cam- 
panha de Sensibilização da popula- 

çao, que terá como slogan «AVEIRO 
LIMPA E BELA, E BOM VIVER NELA». 

Desta campanha faz parte a distr!- 
buição pelos munícipes de brochu- 
ras, sacas de lixo e autocolantes e a 
afixação de cartazes. 

O ultimo sector deste projecto, o 
Desenvolvimento Económico, debru- 
Ça-se sobre a Aquacultura nas Mari- 

nhas de Aveiro e divide-se em 3 sub- 
“projectos, Piscicultura, Produção de 

Quistos e Biomassa de Artémia em 
Algibés e Cristalizadores de Salinas 
de Aveiro e a Conversão de Energia 
Eólica em Eléctricidade para utili 
zação em Aquacultura. 

Feito o concurso para a primeira 

fase da construção das Piscinas em 
Aveiro, a estrutura de betão e os tan- 
ques, o executivo municipal aprovou 
também neste reuinião, pedir um es- 
tudo feito por um especialistas para a 
escolha dos melhores métodos de 

aquecimento, não descurando a pos- 
sibilidade de se virem a usar energias 

alternativas, de preferência as tradi- 
cionais. 

Outra das deliberações tomadas 
foi a de proporcionar um parque ci- 

mentado, na Escola Secundária de 
Esgueira, para estacionamento de 
bicicletas. Foi aprovado o projecto, 
faltando apenas o parecer da Direc- 
çao Geral dos Equipamentos Escola- 
res. 

Ainda em relação às escolas, foi 
tambem deliberado efectuar a repara- 
cão da cobertura do Pavilhão Gimno- 
desportivo da Escola Preparatória de 
Aveiro, em continuação dos arranjos 
até agora efectuados, a reparação do 
pavimento, para que este Pavilhão 
possa ser utilizado pelos municipes 
fora dos tempos lectivos. O total do 
investimento ronda os 1.500 contos. 

Foi ainda atribuido um subsídio de 
15 contos a Direcção Escolar, para a 
realização de um concurso de Pre- 
sépios, nas Escolas Primárias. 
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Testemunhas de Jeová 

reúnem em assembleia 
especial 

No próximo dia 19 do corrente, as 
Testemunhas de Jeová vao reunir em 
assembleia especial, no Pavilhão 
Gimnodesportivo de Anadia. 

A assembleia, subordinada ag 
tema «Certifique-se das coisas mais 
importantes», tem o seu início marca. 
do para as 9.55 horas e reunirá dele. 
gados dos diverços concelhos dos 

distritos de Aveiro e Coimbra, «com q 
objectivo de aprender a cumprir cui. 

dadosamente a Lei de Deus, certifi 
cando-se para o efeito do que se re. 
veste de real importância, mesmo em 

promenores como associação, re. 
creação e outros aspectos da vida 
moderna». 

A conclusão do programa. estã 
prevista para as 16.30 horas. 

  

Jovem de 16 anos 
presente ao TIC 

No tribunal de Aveiro foi ontem 

presente ao juiz de instrução crimi- 
nal, Paulo Alexandre Ferreira, de 16 

anos, natural de Aguada de Cima e 
residente em Moinhos Velhos, Sanga- 
lhos que cerca da meia-noite da pas- 
sada terça-feira foi apanhado em fla- 
grante a roubar um velocipede com 
motor na vila de Sangalhos. 

O veículo encontrava-se junto à 
residência do proprietário e no mo- 
mento em que Paulo Alexandre, já 
autor de outros furtos, se prestava à 
roubá-lo, foi surpreendido por um 
agente da GNR de Sangalhos que o 
deteve. 

  

Sessão de esclarecimentos 
sobre regulamento de pescas 

Destinado a divulgar o regulamen- 
to 4028 da CEE de 86 relativo ao me- 
lhoramento e adaptação das estrutu- 
ras do sector da pesca e da aquicul- 
tura, o IFADAP realizou ontem, no 
Salão Cultural da Câmara Municipal 
de Aveiro, uma sessão de esclareci- 
mento. 

A acção, dirigida exclusivamente 

às entidades bancárias, enquadra-se, 
segundo nos afirmou Vitor Morgado e 
José Pessanha, da Direcção Geral 
das Pescas, na necessidade de pro- 
mover sessões de esclarecimento 
aos interessados e, neste caso, à 

Banca sempre que surjem novas re- 

gulamentações no sector da pesca. 

A sessão, onde estiveram presen- 
tes os gerentes das entidades ban- 
cárias de Aveiro, está a ser acompa- 
nhada de outras acções nas cidades 
de Faro, Portimão, Setúbal, Caldas da 
Rainha, Lisboa, Leiria, Aveiro, Porto e 

Viana do Castelo destinadas a infor- 
mar a Banca sobre a organização e 
canalização de processos para bene- 
fícios de crédito. 

Na sessão, que decorreu durante 
todo o dia de ontem, foram ainda 
apresentadas as acções e incentivos 
do programa de apoio e de desenvol: 
vimento para a pesca artesanal, no- 
meadamente as respeitantes à cons: 

trução de novas unidades por substi 
tuição de uma ou mais embarcações 
activas, transformações e apetrecha: 

mento de embarcações e reconver- 
são ou cessação da actividade. 

O programa aplica-se às embarca: 
ções de pesca com Cpp inferior à 
nove metros e destina-se a apoiar, 
com verbas, exclusivamente do Esta: 
do, a realização de projectos de im 
vestimento no domínio da renovação 
e reestruturação da frota destinados 

a melhorar as estruturas da pesctã 
local. 

me 

Vai decorrer no próximo fim- -de-semana 
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2.º Estágio de Karate Aveiro/87 
O Núcleo Shotokan Karate de 

Aveiro vai levar a efeito, nos próxi- 
mos dias 12 e 13 do corrente (sábado 

  

OPORTUNIDADE 
VENDEM-SE OS ÚLTIMOS APARTAMENTOS 
NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DE AVEIRO 

Visite-nos no local, todos os dias úteis, de 2.º a sábado, 

das 10 às 13,30 e das 15 às 19,30 horas 

Av. 25 de Abril; 66 — Telef. 21017 — 3800 AVEIRO   
  

e domingo), o 2.0 Estágio de Karate 
Aveiro/87. 

O referido estágio, organizado pe 
lo Ginásio Avenida, vai decorrer nê 

Escola Secundária José Estevão & 
contará com a presença de Vilaçê 

Pinto (4.0 Dan), presidente do Cons& 

lho Técnico da Associação Shotokan! 

Karate de Portugal. 

O início do estágio está previsto 

para as 10.30 horas de sábado, dia 12 
terminando no domingo, depois dos 

exames e demonstração, marcados 
para as 16 horas. 

De referir que o acesso ao estágio 
é feito mediante inscrição. 
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Em Aveiro 

Festas Jubilares da Diocese 

tiveram início 
As Festas Jubilares da Diocese de 

Aveiro iniciaram-se no passado dia 8, 
com a celebração das Laudes na Sé, 
com a participação das Comunidades 
Religiosas da Diocese, pelas 10 ho- 
ras. 

A tarde realisou-se uma concele- 
bração presidida por D. Manuel Al- 
meida Trindade, à qual assistiram cer- 
ca de 1000 pessoas, além das entida- 
des oficiais da regiao. 

«O Bispo nao toma pssse de nada, 
pelo contrário, entra ao serviço de 
todos» - referiu o sr. D. Manuel Almei- 
da Trindade durante a homilia, ao se 
referir à sua eleição de Bispo de 
Aveiro. 

D. Manuel evocou ainda todos 

quantos ao longo dos seus 25 anos 
de Bispo da diocese de Aveiro o aju- 
daram no exercício da sua missao, 
Padres, Religiosos e Leigos. 

Durante a celebração foi tambem 
divulgado o livro «Pessoas e Aconte- 
cimentos» e da medalha comemorati- 
va dos 25 anos da Ordenação Episco- 
pal de D. Manuel e da restauração da 
Diocese. 

Criada em 1774 pelo Papa Clemen- 
te XIV, foi extinta em 1882 e através 
da Bula Apostólica «Omnium Eclesia- 
rum», atribuida pelo Papa Pio XI, em 
1938, foi restaurada, tendo sido a 

Igreja de S. Domingos elevada a Se 
Catedral. 

Coincidindo com as Bodas de Pra- 
ta de D. Manuel Almeida Trindade, as 
celebrações terminam no dia 16, dan- 
do-se então inicio aos 500 anos da 
maote da Santa Joana Princesa. 

O próximo dia 16 é o ponto maáxi- 
mo das celebrações, pois foi nesse 
dia que se procedeu à eleição de D. 

Manuel, realizando-se uma Sessão 
Solene no Teatro Aveirense, em que 
será atribuida, pela Câmara Municipal 
uma medalha de Mérito Municipal, em 
ouro. Estarao presentes todas as 

principais entidades religiosas do 
país. e vão ser oradores D. António 
Marcelino, Prof. Dr. Mário Júlio de 
Almeida e Costa, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, Padre António Carvalhais, 
Capitão José Rocha, Irmã Ana Arroja- 
do e Eng. Conceição Andril. 

Sera também feito o anúncio pú- 
blico da constituiçvo da Fundação D. 
Manuel de Almeida Trindade. 
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VEÍCULO ASSALTADO 
António Sarrico Maio, residente em Ílha- 

vo, queixou-se contra desconhecidos por lhe 
terem furtado do interior do seu veículo uma 
carteira com 20 contos em numerário, as cha- 
ves da viatura, livros de cheques e documen- 
tos, um cheque no valor de 20 contos e outro 
de 150 contos, ambos passados ao portador, 
mais cinco cheques, no valor global de 77 
contos, também passados ao portador. 

O furto ocorreu na noite de 7 para 8 do 
Corrente, quando o veículo se encontrava es- 
tacionado na via pública. 

Cheque sem cobertura 

José Manuel Veiga dos Santos Ferreira, 
residente em Aveiro, queixou-se contra uma 
firma com sede em Carregal do Sal, por lhe ter 
emitido um cheque sem cobertura, no valor de 
37.429 escudos. * 

ESPINHO 
«KISPO. » FURTADO 
DE RESIDÊNCIA 

Maria-dos Anjos Dias da Inês Correia, 
residente em Espinho, queixou-se contra des- 
conhecidos por terem furtado, do interior da 
sua residência, na qual entraram através de 
chave falsa, um «Kispo» no valor de 9.contos. 

CONDENADO 

POR ATENTADO AO PUDOR 
A PSP capturou um individuo de 37 anos 

de idade, residente em Ovar, em virtude de no 
dia 7, cerca das 16.10 horas, ter exibido os 
órgãos sexuais, ultrajando o pudor de uma 
senhora, no recinto da Feira Semanal. 

Presente em Tribunal, foi condenado a 90 
dias de prisão substituíveis por uma multa de 
200 escudos por dia, mais 24 dias de multa, 

e 

também a 200 escudos, tendo em alternativa 
76 dias de prisão a cumprir. 

OPERAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
Durante a Feira Semanal local, a PSP de 

Espinho efectuou uma operação de fiscaliza- 
ção, elaborando várias participações por in- 
fracções ao Código da Estrada. 

Procedeu também ao reboque de 18 via- 
turas que se encontravam a impedir a normal 
circulação do trânsito. 

OvAaR " 

COFRE FURTADO DE RESIDÊNCIA 

Gabriel Ribeiro, residente em Ovar, apre- 
sentou queixa contra desconhecidos por terem 
entrado na sua residência, donde furtaram um 
cofre portátil em ferro, no valor de 3.500 
escudos, contendo cerca de 500 contos, 2 
relógios avaliados em 6 contos, e vários do- 
cumentos. 

O cofre apareceu vazio, no dia seguinte ao 
furto, no quintal de uma pessoa que o en- 
tregou. 

SÃO JOÃO DA MADEIRA 

“DINHEIRO 

«SATU-LHE» DOS BOLSOS 

Francisco Pereira da Silva, residente em 
Arrifana, Feira, queixou-se contra um indi- 
víduo não identificado que lhe furtou do 
interior de uma algibeira a quantia de 81 mil 
escudos, quando se encontrava no interior do 
Banco de Portugal. 

O assaltante ter-se-ia aproveitado de uma 
distracção do queixoso. 

FÁBRICA DE CALÇADO 
ASSALTADA 

António da Silva Santos, residente em São 
João da Madeira, queixou-se contra indivi- 
duos não identificados, por terem entrado, por 
meio de chave falsa, na sua fábrica de calçado 
e daí furtaram 250 escudos e uma máquina de 
calcular no valor de 20 contos. 

O Pavilhão Octogonal foi pequeno para acolher os fiéis. 

AVEIRO 3 

  

   

  

D. Manuel de Almeida Trindade presidindo às cerimónias. 

  

EMPRESA COM SEDE NO PORTO E EM FASE DE 
GRANDE EXPANSÃO, INTERESSADA EM AUMENTAR 
OS SEUS CONTACTOS COMERCIAIS, ADMITE: 

ASSISTENTES COMERCIAIS 
(ZONA DE AVEIRO) 

EXIGIMOS: 

e Boa apresentação 

e Dinamismo 
e idoneidade 

e Vontade de vencer 

AOS INTERESSADOS OFERECEMOS: 

e Óptimas condições de trabalho 
e Apoio constante 

e Integração em equipa jover e 

dinâmica 

e Ganhos muito acima da média 

Contactar: 

Av.º Dr. Lourenço Peixinho, 173-1.º 
AVEIRO       
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Dignificar a agricultura da região 
e proteger a produção leiteira 

— Uma exigência da Associação da Lavoura do Distrito de Aveiro 

A manutenção de concessão de 
subsídios para aquisição de gado lei- 
teiro, a assitência médico-veterinária 
a todos os efectivos da região, a de- 
feca dos vinhos tradicionais e o 
apoio às cooperativas agricolas, bem 
como o desenvolvimento, defesa e 
dignificação da agricultura da região 
de Aveiro, são algumas das exigén- 
cias que integram uma carta de recla- 
mações, da responsabilidade da As- 
sociação Lavoura do Distrito da Avei- 

ro, ALDA, que foi enviada ao Presi- 
dente da República, ao Ministro da 
Agricultura e à Comissão de Agricul- 
tura da Assembleia da República. 

Esta carta de reclamações, que 
será entregue, no próximo dia 17, ao 
Governador Civil de Aveiro, Sebastião 
Dias Marques, foi elaborada no decor- 
rer de uma reunião dos agricultores, 
recentemente realizada em S. João de 
Ovar, na qual estiveram presentes 

mais de 3 centenas de agricultores, 
em representação da maioria das es- 
truturas e organizações da lavouras 
de todos os concelhos da região. 

Participaram, ainda, na reunião, 
Joaquim Lopes da Cunha, do Conse- 
lho Nacional da CNA, e representan- 
tes dos conselhos directivos de vá- 
rios baldios. 

Após o tecer do panorama da agri-. 

  

INATEL colabora 

em festas de Natal 
No próximo dia 17, realiza-se uma 

festa de Natal na Escola Primária do 
CPT Santa Joana Princesa, festa essa 
que conta com a colaboração do 
INATEL. 

A delegação de Aveiro do INATEL 
participa ainda numa outra festa de 
Natal, a decorrer na Casa do Povo de 
Esgueira. 

Tribunal de Aveiro 

em greve 
O Tribunal de Aveiro cumpre hoje 

um dia de greve segundo a delibera- 
ção tomada pela Comissão Executiva 
Nacional dos Sindicatos dos Traba- 
lhadores Judiciais. 

Os Sindicatos dos Trabalhadores 
Judiciais justificam este dia de greve 
pelo facto de o Ministério da Justiça 
«impedir a natural progressão na car- 
reira judicial através da possibilidade 
dos licenciados em Direito entrarem 

directamente pelo topo, negar uma 
aposentação condigna e não atribuir 
a forma de pagamento (percentagem 
do vencimento do Magistrado) seme- 
lhante à já existente no âmbito do 
Ministério e que havia sido acor- 
dada». 

  

  

«CERFOG — Fogões 
Cerâmicos, Limitada» 
CERTIFICO QUE por escritura de 25 de Novem- 

bro de 1987, lavrada de folhas 138 v. a 140, do livro 
de notas para escrituras diversas n.º 38-C, do 
Segundo Cartório da Secretaria Notarial de Se- 
simbra, a cargo do Notário Licenciado Miguel 

Nuno Peixoto de Carvalho Dias, foi constituída 
entre Reinhard Resch e Henrique Correia, uma 
sociedade comercial por quotas com a denomina- 
ção em epígrafe, que tem a sua sede em Monte de 
Cacia, n.º 2, freguesia de Cacia, concelho de Avei- 
ro, e que se regerá pelo pacto social constante dos 

artigos seguintes: 
Está conforme o original. 

Secretaria Nacional de Sesimbra, Segunde 
Cartório, aos vinte sete de Novembro de mi 
novecentos e oitenta e sete. 

A2º Ajudante, 

a) Delmina do Carmo Sousa Carvalho 

(«Diário de Aveiro», N.º 748, de 10-12-87).     

cultura da região e inventariação dos 
principais problemas com que se 
debate, feito por Albino A. Silva, da 
ALDA, seguiram-se varias interven- 

ções que trouxeram «a lume» algu- 
mas das carências fundamentais sen- 
tidas pelos agricultores. 

No final dos trabalhos foi aprova- 
da a carta de reclamações, que, para 
além das exigências já referidas, se 
pronuncia pela necessidade de revo- 
gação do Decreto 96/87, pela defesa 
da recolha organizada do leite pelas 
cooperativas e revogação da Portaria 

n.o 733-76, de 4 de Dezembro, pela 
transparência e isenção na atribuição 
das fundos da CEE colocados ao ser- 
viço dos agricultores. 

Por outro lado, e ainda ligado ao 
sector pecuário e de produção leitei- 
ra, os agricultores pronunciaram-se 
pela urgência de criação de um De- 
partamento Tecnico, dependente do 
Ministerio da Agricultura e Pescas, 
cuja funçao consistira em fornecer 
apoio à feitura de projectos e, simul- 
taneamente, de conceder subsídios a 
aplicar na lavoura; criar condições 
tecnicas que permitam respostas efi- 
cazes e seguras no controlo rigoroso 
do gado, através de analises a efec- 
tuar periodicamente, bem como a 
vacinação geral e gratuita do etectivo 
pecuário e uma efectiva assitencia 
médico-veterinária em todos os pon- 
tos do distrito. 

Os agricultores reclamam tambem 
«medidas urgentes para o combate 

das doenças mais frequentes que 

atacam os animais» , nomeadamente 
peripneumonia, brucelose e tuber- 
culose, assim como «indeminizaçoes 
justas pelo abate dos animais doen- 
tes, e subsídios para reposiçao de 
efectivos pecuários» As guias de 
trânsito do gado, por seu turno, se- 
riam abolidas e subsituidas por um 
boletim sanitário, e os matadoros 
concelhios deveriam ser contempla- 
dos com subsídios urgentes para a 
aquisição de novas tecnologias no 
abate de animais, defendem. 

A associação de Agricultores pre- 
tende, ainda, a revogaçao do Decre- 
to-Lei 504.1/85, que, «ameaça o arran- 

car da vinha do produtor directo», 
consideram, bem como a rejeição 
dos projectos-lei existentes na As- 
sembleia da República relativos a 
gestao de baldios, defendendo a 
manutençao da actual legislaçao, que 
os coloca sob a egide dos concelhos 
directivos, ao memso tempo que pre- 
tondem um melhor aproveitamento 
das potencialidades destas areas. 

Por último, a carta de reclamaçoes 
sublinha a necessidade de reforço do 
combate aos incendios florestais, 
apoios aos produtores para retlores- 

tamento das areas queimadas, e isen- 
ção de contribuição predial, por um 
período de 10 anos, para as proprie- 
dades queimadas e contenção do 
aumento das áreas de eucalipto; ga- 
rantias de preços compensadores 
aos produtores, sua revisao e escoa- 
mento dos produtos agrícolas, bem 
como, o acesso mais fácil à formação 
profissional dos agricultores. 

  

pets       

Exposição fotográfica encerra hoje 
Rm 

O teatro das imagens 
«No nosso primeiro 

cometi a gafe habitual: 
- Que aparelho fotográfico, 

objectivas usas? 
Man Ray retorquiu: 
Perguntarás a um pintor, que pin- 

cel, que marca de tinta ele empre- 
gou?» 

encontro, 

que 

Um conjunto de dezenas de foto- 
grafias de 15 participantes num curso 
de iniciação à fotografia, promovido 
pela delegação regional do FAOJ, es- 
tá patente desde o passado dia 3 em 

exposição no salão cultural da Câma- 
ra Municipal de Aveiro. 

A exposição, que encerra hoje, 
mostra bem a heterogeneidade dos 
participantes quanto à sua sensibili- 
dade estética. 

Com formação de base, os partici- 
pantes, tornados agora expositores, 

contactaram experimentalmente com 

  

PEÇA a Santa Clara, 3 pedidos: 

1 de negócios e 2 impossíveis. 

Rezar 9 dias, 9 Avés-Maria. Mesmo 

sem ter fé, será atendida. Reze com 

uma vela acesa, deixe queimar. 

Publicar no 9.º dia. 

MAM. 
  

  

VENDE-SE 
Quintinha, com cerca de 4.000 

m2, com pomar novo e vinha nova. 
Água c/ motor eléctrico. Grande e 
boa residência, murada a 25 me- 
tros da estrada principal (Aveiro). 
Local sossegado. 

Informa: Telefone (034)741918       

a técnica fotográfica ao recolherem 
pausadamente cenas teatrias. 

Escreve o animador/formador, Ani- 
bal Nogueira Lemos: «aqui atingimos 
o auge do prazer da vivência do acto 
fotográfico, envolvidos que estive- 

* mos na captação de imagens e poste- 
rior ampliação, pondo à prova a sim- 

biose dos conhecimentos técnicos, 
com a componente estética indivi- 
dual». 

«Esta nunca», prossegue Anibal 
Lemos, poderia resultar de qualquer 
receituário objectivo, ainda que ideal- 
mente fornecido, mas sim da experié- 
ncia vivida de cada um, da sua apti- 
dão para ver, da sua motivação para 
“o que pretende fazer'»?. 
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Ronda Citadina 
a       

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Seis barcos de arrasto costeiro 

descarregaram ontem na lota de 
Aveiro 7.833 quilos de pescado, 

que atingiram o montante de 
1.856.886 escudos. 

Em relação à pesca artesanal, 
as motoras fizeram entrar na lota 
98 quilos de peixe, no valor de 
45.715 escudos, enquanto os 507 
quilos pescados a nível local fo- 
ram vendidos por 350.892 es- 
cudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro     
Entraram ontem no porto de 

Aveiro o navio «HAPPY FELLOW», 
filipino, com gás, o «MULTITANK 
FRISIA», de Singapura, em lastro, e 
o rebocador inglés «ANGLIA TO- 
DAY», com uma draga a reboque. 

Do mesmo porto saíu o navio 
panamiano «IRINI». 

Acidentes de viação 

Durante as últimas 24 horas, a 
PSP de Aveiro registou cinco aci- 
dentes de viação. 

Estes deram origem a sete feri- 
dos, quatro dos quais em estado 
grave. 

Fogo deflagrou em Cacia 

Cerca das 22.30 horas do pas- 
sado dia oito deflagrou um incén- 
dio em Cacia, em currais de gado 
e em palha. 

As origens do sinistro são des- 
conhecidas. No seu combate esti- 
veram as corporações de Bombei- 

ros Novos e Velhos de Aveiro, 
com um total de 23 homens e qua- 
tro viaturas, sendo dado por extin- 
to meia hora mais tarde. 
  

  

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 725 

M — FEL — FELIZ — ER — RE— SA — 
AGA — PE — CERA — R— NEVE — REI 
— BRUTO — IRA — MODA — T— ZITA 
E SA Maia RA MIS ESEARHIA 
—AIS—S       
ETERNO NE 

Joaquim Páscoa 
Gomes 

AGRADECIMENTO 
Sua esposa e demais família, na impossi- 

bilidade de o fazer individualmente, vem por 
este meio agradecer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral 

do saudoso extinto, ou que de outro modo lhes 
manifestaram o seu pesar. 

  

E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de dez dias, depois de decorrida a 

dilação de vinte dias, que se começará a contar a 

data da 2.º eúltima publicação do anúncio. 

Execução de Sentença n.º 314-B/85, 3.º Juizo 
— 1.º Secção. 

Exequente — «RIAUTO — Comércio e Indústria 
de Acessórios, Ld.º». 

Executados — Gil Martins e mulher, Vera 
Marques de Almeida Nartins, e Eduardo de 
Almeida Tavares, residentes em Giesteira — 
Águeda. 

Aveiro, 30 de Novembro de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) João Mendonça Pires da Rosa 

A Esc.-Adjunta, 

a) Maria Irene Martins 

(«Diário de Aveiro», N.º 748, de 10-12-87).   
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Confraria dos Enófilos da Bairrada 

A Confraria dos Enófilos da Bair- 
rada levou a efeito, no Palace Hotel 
do Bussaco, o seu IX Grande Capitu- 
o. 

Esta tradicional manifestação ini- 
ciou-se com a entronização de 18 
novos confrades. Manuel Raul 
Gouveia Teixeira, Nélson Heitor, 
Fernando Paiva Castro, Antônio 
Carlos Cortez Tavares de Almeida, 
Mário Abrantes Rodrigues de Almei- 
da, Rogério de Castro, João Simoes 
da Cunha, Manuel Silvestre Simões 
da Cunha, Antídio Neves Costa, Joa- 
quim Jorge da Silva Pinto, Carlos Al- 
berto Pereira Martins, Antônio 
Fernando  Ricciulli, Manuel dos 
Santos Campolargo, Alfredo Manuel 
Ferreira Almeida, Domingos Lourenço 
Grilo, José Gonçalves Pessoa, Mário 
Luiz Brandão Cruz e Victor Manuel 
Ponte Fernandes, receberam das mão 
de Adelino Vigário, Presidente da 
Confraria, a opa característica dos 

Enófilos da Bairrada. 

CONTRIBUIR PARA A MAGNÍFICA 
OBRA DA CONFRARIA 

Néison Heitor, em representação 
dos novos enófilos, diria que «os 
confrades agora entronizados espe- 
ram, com algum empenho, poder vir a 
contribuir para a magnífica obra da 
Confraria em prol da Bairrada e dos 

seus vinhos», realçando, de seguida, 
a «dedicação à qualidade» de empre- 
sas, técnicos e produtores da regiao. 

A finalizar, Nélson Heitor desejou 
que «a missão de trabalho e rigor se 
possa presenciar noutras regiões vi- 

nicolas do país». 

AGUIAR CONTINUA PRESENTE 
PARA OS QUE AMAM E SERVEM 

A VITIVINICULTURA BAIRRADINA 

Depois do Presidente da Confra- 
ria, Adelino Vigário, ter manifestado a 
sua «certeza» de que «os novos enófi- 
los irão ser os grandes propagan- 
distas do vinho bairradino», «um dos 
melhores do pais», Joaquim Verissi- 

Fa fa 

mo Serrao, Professor Catedrático da 

Universidade de Lisboa e Presidente 
da Academia Portuguesa de História, 
fez a evocação, quando passam 100 

anos sobre a sua morte, de uma ilus- 
tre figura do período da Regeneração, 

Antônio Augusto de Aguiar, profes- 
sor universitário, cientista e académi- 
co e político, que desempenhou um 
papel de grande relevância em prol 

António Augusto de Aguiar foi evocado 

E 

no Grande Capítulo dos enófilos da Bairrada. 

da vitivinicultura portuguesa, com 

trabalhos científicos e conferências 
de nomeada, que lhe deram larga pro- 
jecção no país e no estrangeiro. 

Verissimo Serrão historiou a curta: 

existência de Antônio Augusto de 
Aguiar (1838-1887), desde as suas 
«humildes» origens até ao cargo de 
Ministro das Obras Públicas, Comer- 
cio e Indústria doGoverno de Fontes 

Banda Castanheirense comemorou 

91.º aniversário 
A Associação Musical e Recreativa 

Castanheirense, colectividade de 

Castanheira do Vouga (Agueda), co- 
memorou, recentemente, o 91.0 ani- 
versário da sua Banda Musical. 

Fundada em 1896, a Banda Cas- 
tanheirense teve origem num grupo 

de músicos de Falgoselhe que inte- 
gravam a Banda de Aguada de Cima. 

A «Banda da Cachaça», como era 
conhecida (deignação derivada do 
facto de uma das principais activi- 
dades de Falgoselhe, na altura, ser a 
produção de aguardente de 
medronho), apesar das muitas dificul- 
dades que, ao longo dos anos, foi 
obrigada a ultrapassar, (chegou, in- 
clusivé a paralisar a sua actividade na 
década de 40), adquiriu um papel de 
grande relevância no panorama cultu- 
ral de Castanheira do Vouga e do pró- 
prio concelho de Agueda. 

Actualmente dirigida pelo maestro 
Gil Miranda, a Banda Castanheirense 
é formada por cerca de quatro deze- 
nas de elementos, todos eles «prata 
da casa». Um dos grandes objectivos 
da colectividade consiste na renova- 
ção do seu instrumental, meta que 
será, decerto, atingida, -para o efeito 
está a ser preparada uma campanha a 
realizar no próximo ano-, permitindo, 
assim, um salto qualitativo. 

As comemorações do 91.0 ani- 
versário iniciaram-se com uma missa 
rezada na Igreja Matriz de Castanheira 
do Vouga, ao que se seguiu uma   

Banda Castanheirense: 91 anos ao serviço da cultura. 

romagem ao cemitério da localidade, 
em memória dos músicos já fale- 
cidos. 

Ao almoço de confraternização 
estiveram presentes, entre outras 
individualidades, os Presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal de 
Águeda, os vereadores Horácio 
Marçal e Silva Pinto, e, ainda, os Pre- 
sidentes da Junta e da Assembleia de 
Freguesia de Castanheira do Vouga. 

PARTIR PARA UMA NOVA VIAGEM... 

Durante o almoço de confraterni- 
zação registaram-se varias inter- 

  

venções. O Presidente da colectivi- 
dade, Costa Ferreira, agradeceu o es- 
torço do maestro Gil Miranda e dos 
elementos da Banda, que designou 
por «remadores que, com espirito de 
sacrifício caminham lado a lado com 
a Direcção», acrescentando que «em 
Castanheira do Vouga continuarão a 
haver pessoas que se orgulham dos 
seus antepassados e que não deixa- 
rão morreraquilo que herdaram». 

O orador continuou referindo as 
«muitas limitaçoes» da colectividade, 
apontando , de seguida, o facto de 
Castanheira do Vouga ser um meio 

   
realizou o seu IX Grande Capítulo 

  

    

  

  

Pereira de Melo, passando pela sua 

rica actividade docente. 
O conferencista referiu alguns 

motivos para que «esta Confraria de 
Doutores do vinho» rendesse home- 
nagem à memória de Antonio 
Augusto de Aguiar, considerando que 
o ilustre nome «fica na historia portu- 
guesa como o professor de Quimica 
Agricola que desejou resolver o pro- 

blema dos nossos vinhos de acordo 
com as condições especificas das 

zonas produtoras», realçando, ainda, 
«as suas campanhas em prol da qua- 
lidade da produção e da força compe- 
titiva nos mercados externos». 

Depois de pedir a concessão a 
António Augusto de Aguiar, do título 
póstumo de Doutor Honoris Causa da 
Confraria dos Enófilos da Bairrada, 
Verissimo Serrao finalizando, afirmou 
que «Aguiar continua presente para 
os que amam e servem a vitivini- 
cultura bairradina», tendo, ainda, 
agradecido ao Presidente da Confra- 

ria, «a oportunidade para evocar um 
grande cientista, a quem cabe o titulo 

de ser considerado um grande portu- 
gues». 

A finalizar o Grande Capituto, Foi 
leloada uma pintura a óleo, execu- 
tada pelo pintor ilhavense Cândido 
Teles expressamente para o evento, 
representando uma paisagem bairra- 

dina. 

pouco populoso e disperso geográfi- 
camente, facto que «leva as pessoas 

a separarem-se um pouco». 

Reportando-se à pouca frequência 
da Escola de Música, Costa Ferreira 
apelou para que «os pais encaminha- 
ssem os seus filhos para a Banda», 
«pois o seu futuro estã nos jovens», 
e, ainda, para que «os homens da fre- 
guesia se unam», considerando que 
«a Banda Castanheirense nao é ape- 
nas do lugar de Castanheira do Vou- 
ga, mas sim de toda a freguesia». 

«Vamos partir para uma nova via- 
gem, a de mais dificil execução», diria 
o Presidente da colectividade a tinali- 

zar, referindo-se à necessidade de 
proceder a renovação do instru- 
mental. «Havemos de vencer», rema- 
tou Costa Ferreira. 

EM ÁGUEDA 
CONSTRUÍMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 
e APARTAMENTOS 

e LOJAS 
e ESCRITÓRIOS 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 
e APARTAMENTOS 

e VIVENDAS 
e LOJAS 

  

José Maria de Oliveira 

& Filhos, Ld.º 
Praça do Município, 34/36-1.º   Telef. 623282 3750 ÁGUEDA   
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SEMINÁRIO | 
SOBRE CIÊNCIAS POLÍTICAS 

EM BRAGA 

Trinta licenciados que preparam o mes- 
trado ou doutoramento e pertencem a diversas 
Universidades participam até sábado em 
Braga num Seminário Internacional sobre a 
evolução recente das Ciências Políticas. O 
seminário abriu terça-feira na Universidade 
do Minho, decorrendo depois os trabalhos 
num hotel de Braga. A proposta de organiza- 
ção deste encontro de formação pós-univer- 
sitária foi aprovada na 23.º s: 
ferência Geral da UNESCO, 
realização em Portugal aos esforços do em- 
baixador José Augusto Seabra. A Universi- 
dade do Minho foi, por seu tumo, escolhida 
para palco da iniciativa por se tratar da 
primeira Universidade portuguesa a criar um 
curso de relações internacionais e também por 
abrir um curso de mestrado em estudos euro- 
peus. Este seminário é considerado pela orga- 
nização como a primeira grande reunião 
de especialistas em Ciências Políticas em 
Portugal. ” 

SINTRA GEMINA COM CIDADE 
MARROQUINA 

O processo de geminação entre a cidade 
marroquina de El Jadida e Sintra está em 
curso, disse ontem o governador daquela ci- 
dade. O governador adiantou que a ideia da 
geminação entre os dois municípios surgiu 
porque os primeiros habitantes no século XV' 
de El Jadida (a antiga Mazagão portuguesa) 
eram naturais de Sintra. Para ultimar porme- 
nores do protocolo de geminação deverá des- 
locar-se a El Jadida, cidade situada a cerca de 
100 quilómetros a sul de Casablanca, uma 
delegação municipal de Sintra. El Jadida foi a 
última praça em Marrocos a ser abandonada 
pelos portugueses no século XVIII quando se 
dirigiram para o Brasil onde fundaram uma 
povoação com o nome de Mazagão. Na ci- 
dadela portuguesa de El Jadida, local de in- 
teresse turístico oficial marroquino, encon- 
tram-se ainda registados alguns nomes de ruas 
portuguesas, tais como Rua Direita, da Na- 
zaré ou do Celeiro. 

ESTALEIROS DE VIANA 
VÃO CONSTRUIR 3 NAVIOS 

PARA A PORTLINE 

A Portline vai encomendar três navios de 
transporte internacional «short-sea» aos 
Estaleiros Navais de Viana do Castelo, um 
investimento que orça em mais de dois 
milhões de contos, foi ontem anunciado. O 
protocolo para a compra dos três navios é 
assinado segunda-feira, em Viana do Castelo, 
e prevê a construção de três navios mistos de 
carga geral e contentores, de 2.800 toneladas 
cada, destinados ao transporte internacional 
de pasta de papel, madeiras, alfarroba, rolos 
de aço, sucatas, cereais, oleaginosas e com- 
ponentes de rações. Para financiar o custo 
total da encomenda, a Portline recorreu a um 
crédito extemo de 16 milhões de marcos, 
disse fonte da empresa. A compra dos três 
navios integra-se na estratégia de penetração 
no mercado de transporte europeu de «short- 
-sea», que a Portline considera área prioritária 
no desenvolvimento da empresa. No primeiro 
semestre do ano, a Portline facturou 4,6 
milhões de contos no que se refere à acti- 
vidade transportadora, no domínio da pres- 
tação de serviços. Considerado o maior 
armador nacional, a Portline opera com uma 
frota de vinte navios, cuja capacidade de 
transporte é da ordem das 400 mil toneladas. 

ALGARVE: 
DEPOIS DA TEMPESTADE 

VEIO A BONANÇA 

Um sol radiante aqueceu ontem de manhã 
a região algarvia, após três dias de chuvas 
torrenciais e fortes rajadas de vento, que 
provocaram inundações, cortes de energia e 
destruiram vastas áreas de culturas. Segundo 
os serviços meteorológicos do aeroporto de 
Faro, o bom tempo no Algarve vai continuar, 
o que vem confirmar o ditado popular: 
«depois da tempestade vem sempre a bo- 
ne iça». Mas o mau tempo que assolou o 
Algarve não teve, para muitos agricultores da 
«gião, o mesmo significado que para as 

outras pessoas, incomodadas apenas com os 
guarda-chuvas que constantemente se partiam 
ou com os carros que ficavam parados no 
meio de uma estrada inundada. As chuvas 
torrenciais e os ventos ciclónicos destruiram 
vastas áreas agrícolas, estândo os prejuízos 
calculados na ordem dos milhares de contos. 
A. situação no concelho de Faro, o mais 
afectado peló temporal, foi qualificada pelo 
presidente da Câmara local de «calamidade 
pública». As áreas agrícolas deste concelho 
estão completamente inundadas e milhares de 
estufas existentes na zona foram já consi- 
deradas perdidas, principalmente as colheitas 
de tomate, feijão verde, pimentos e moran- 
gos. 

   

  

Preço dos automóveis 
vai subir 4 por cento 

A proposta com as novas regras de 
fiscalidade para os veículos automóveis 
que o Governo deverá analisar hoje, 
quinta-feira, implica um aumento médio 
de 4 por cento para os carros até 1.750 
centímetros cúbicos, afirma jornal da es- 
pecialidade. 

A publicação especializada, que teve 
acesso ao documento, indica que a tribu- 
tação vai passar em 1988 a ser feita com 
base na cilindrada e não, como vem su- 
cedendo, no chamado préço base. 

O novo imposto — sucessor do IVVA 
— chama-se simplesmente Imposto sobre 
Automóveis (IA). 

Este IA tem um valor diferente con- 
soante as cilindradas dos veículos, e a 

prior em análise consagra oito esca- 
ões. 

Para calcular o valor do imposto deve 
multiplicar-se a cilindrada do automóvel 
pelo valor em escudos que a ela corres- 
ponde. A seguir, deduz-se uma parcela 
fixa, designada por «desconto» e, final- 
mente, soma-se 17 por cento (a partir de 
1988) de IVA. 

A publicação afirma, com base em 
simulações de preços realizadas, que o 
preço médio dos automóveis até 1.750 cc 
deverá, por este sistema, aumentar 4 por 
cento, contrariando — diz — as expecta- 
tivas de que a liberalização implicasse 
uma baixa de preços. 

O jornal fornece também a tabela a 

Aumentos da Função Pública 

objecto de esclarecimento 

do Ministério 
O Ministério das Finanças divulgou, através 

do adjunto do ministro, um esclarecimento sobre 
os aumentos salariais acordados entre o Governo 
e a Federação dos Sindicatos da Função Pública. 

O aumento da tabela salarial dos trabalha- 
dores da Função Pública de 6,5 por cento tem 
como pressupostos a meta de 6 por cento 
estipulada pelo Govemo para a inflação, em 
1988, o aumento da produtividade esperada em 
1988, de 3,1/4 para 3,5 por cento e um horário de 
trabalho reduzido de 36 para 35 horas semanais, 
refere a fonte oficial. 

«O aumento real da tabela salarial, mais a 
redução do horário semanal, têm como pres- 
suposto fundamental o aumento da produtividade 
em 1988, de modo a compensar integralmente o 
impacto nos custos daqueles benefícios», acres- 
centa. 

«Também em consonância com o aumento 
esperado da produtividade, está a proposta de lei 
do Orçamento de Estado para 1988, que não 
prevê o aumento do número de trabalhadores da 

Função Pública, salvo rarissimas excepçoes, com 
especial destaque para a educação», sublinha. 

Por outro lado, a redução de 45 para 40 horas 
semanais, do horário de trabalho da categoria de 
«operário» (menos de dois por cento do total de 
trabalhadores da Função Pública) «não pode 
constituir um precedente», segundo o esclare- 
cimento do Ministério das Finanças. 

Esta medida, esclarece o comunicado oficial, 
«insere-se numa aproximação gradual, em vários 
anos, ao horário normal, e não pode, de modo 
algum, suscitar fenómenos de contágio no sector 
produtivo da economia, porque qualquer redução 
de horário de trabalho terá sempre de ter contra- 
partida em aumentos de produtividade, sob pena 
de elevação incontrolada dos custos unitários de 
produção, com prejuízos para a competitividade 
e para a própria solidez do emprego». 

«Qualquer redução de horário de trabalho tem 
de ser muito bem ponderada caso a caso, princi- 
palmente quando estiver em causa um grande 
número de trabalhadores», cor-lui a nota do 
Ministério das Finanças. 

  

aplicar para o cálculo do novo imposto, 
segundo a proposta: 
  

  

  

Custo 
Escalão por 
cilindrada  |centímetro| Desconto 

cúbico 
(Escudos) | (Escudos) 

Até 800 cc 85 — 
De 801 a 1000 cc 170 60.000 
De 1001 a 1200 cc 455 353.000 
De 1201 a 1400 cc 615 545.000 
De1401a1550cc] 1.815 | 2.239.000 
De 175142000cc| 4.000 | 6.045.000 
De 2001a2500cc| 4.500 | 7.045.000 
Mais de 2.501 cc 1.700       
Ao valor obtido deve juntar-se o IVA. 

Fixadas margens 
de comercialização .. 
de batata de semente 

As margens de comercialização da venda de 
batata-semente nacional e importada destinada à 
produção de batata de consumo foram ontem 
fixadas por portária publicada no «Diário da 
República». 

Para o importador/armazenista, as margens 
máximas de comercialização por saco de 50 
quilos serão, para a batata importada, de 15 por 
cento sobre o preço CIF «liner terms», mais os 
encargos até ao armazém, não excedendo estes os 
400 escudos. 

Para a batata-semente nacional, a margem 
será de 15 por cento sobre o preço de venda pelas 
cooperativas de produtores de batata de semente, 
para a produzida no continente, ou sobre o preço 
no cais de desembarque, no continente, para a 
produzida na Região Autónoma dos Açores, mais 
encargos até ao armazém não excedendo estes 
170 escudos. 

Para o retalhista, a margem de comerciali- 
zação por saco de 50 quilos, será de 150 escudos, 
podendo o retalhista fazer acrescer à sua margem 
a margem prevista para o armazenista sempre que 
adquira o produto nas cooperativas de produtores 
de batata de semente. 

  

Verbas 
para reabilitação de deficientes 

O secretário de Estado do Emprego e 
Formação Profissional, Bagão Félix, 
revelou ontem que as verbas do Orça- 
mento do Instituto do Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP) destinadas à 
reabilitação de deficientes serão aumen- 
tadas em 80 por cento. 

No discurso que proferiu na abertura 
do primeiro encontro sobre «Preparação 
Profissional e o Emprego da Pessoa 
Deficiente», Bagão Félix disse que o 
Orçamento do IEFP receberá para 
aquele fim 3,6 milhões de contos. 

Relativamente às candidaturas a 
apresentar ao Fundo Social Europeu, o 
secretário de Estado anunciou que o 
Ministério do Emprego e Segurança 

Social dará prioridade às acções de reabi- 
litação profissional. 

Assim, o Governo português solici- 
tará ao Fundo Social Europeu, para 
1988, um acréscimo de recursos que se 
traduzirá em 1,3 milhões de contos 
contra 1,18 milhões no conjunto dos dois 
anos anteriores. 

Bagão Félix iniciou a intervenção 
chamando a atenção para a necessidade 
de se evitar «a excessiva sectorização de 
soluções e, por via disso, eventuais dese- 
conomias de recursos físicos, materiais, 
humanos e técnicos» no domínio da reabi- 
litação de deficientes. 

Um esforço no sentido de uma melhor 
coordenação e integração de políticas e de 
meios no sector foi considerado pelo secre- 

aumentadas 80 por cento 
tário de Estado «um passo significativo, 
ainda que insuficiente, que contribuirá, 
por certo, para a superação de problemas 
relacionados com a deficiência». 

Relativamente ao papel do Estado no 
apoio aos deficientes, Bagão Félix consi- 
derou-o «inquestionável», designada- 
mente no que respeita a meios financeiros. 

«Agindo por conta da sociedade, cabe 
ao Estado um papel decisivo, aliás cons- 
titucionalmente consagrado, num pro- 
blema que a todos diz respeito», afirmou. 

Destacou, por outro lado, o papel que 
desempenham nesta matéria as famí- 
lias, empresas e instituições de solidarie- 
dade, que, em seu entender, evitam cons- 
trangimentos de ordem administrativa. 

    Eos   

Acções velhas 

da Curia 

substituídas 
Foram ontem excluídas da cotação da Bol- 

sa de Lisboa 60.000 acções no valor nominal 
de 1.500 escudos cada uma da Sociedade das   

Aguas da Curia, devido à alteração do seu 
valor nominal. Também ontem foram admi- 
tidas à cotação, no mercado oficial da Bolsa, 

120.000 acções do valor nominal de 1.000 
escudos cada uma da mesma sociedade, cor- 

respondentes ao actual capital social e re- 
presentadas por títulos de 1 e 10 acções. O lote 

mínimo para a formação de cotação destas 
acções é de 50 unidades. 

Ariston suspensa 

A cotação das acções da Ariston Electro- 
domésticos será suspensa até amanhã, inclu- 
sive, a fim de permitir o exercício do direito 
de preferência na subscrição de acções. No 
restante período de subscrição poderão apenas 

ser transaccionados os títulos em relação aos 
quais já tenham sido exercidos os referidos 
direitos. 

Acções Persuinos 

no oficial 
Foram ontem admitidas à cotação, no 

mercado oficial da Bolsa de Lisboa, 370.000 
acções do valor nominal de 1.000 escudos 
cada uma da Persuinos S.A.. Correspondem 
ao actual capital social e estão representadas 

por títulos de 1, 10, 100 e 1.000 acções. As 
acções desta sociedade são fungíveis ficando 
abrangidas pelo sistema de liquidação de ope- 
rações de Bolsa. O lote mínimo para a be 
him de cotação destas acções é de 20 uni- 

es. 
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Textos e fotos de Carlos Rodrigues 

Um passo significativo no sentido 
do incremento das relações bilaterais 

      
Apesar do incremento registado nos 

últimos anos (Marrocos foi, em 1985, o 
principal fornecedor não produtor de 
petróleo), as relações comerciais entre 
Portugal e Marrocos estão, ainda, longe 
do potencial existente. 

A proximidade geográfica e, não 
obstante uma concorrência aparente, a 
complementaridade dos meios de produ- 
ção dos dois países, são factores que, sem 
dúvida, constituem uma base sólida para 
que, num futuro próximo, o volume das 
relações bilaterais venha a aumentar 
significativamente. 

A Câmara de Comércio e Indústria 
Luso-Marroquina, sediada em Lisboa 
desde 1986, tem vindo a contribuir, de 
modo decisivo, para que a aproximação 
entre os agentes económicos dos dois 
países seja uma realidade cada vez mais 
palpável. Em conjunto com a Associação 
Industrial de Águeda, com quem mantém 
estreita cooperação, a Câmara de Co- 
mércio e Indústria Luso-Marroquina 
organizou a deslocação de uma missão 
Comercial portuguesa a Marrocos, missão 
que apresentava, como objectivos essen- 
Ciais, para além do fortalecimento das 
trocas comerciais, estudar as possibili- 

de criação de empresas mistas, do 
nvolvimento de actividades de sub- 

Contratação e de transferência de tecno- 
logia e, ainda, apreciar o 2.º SALIMME, 
Salão das Indústrias Metalúrgicas, Me- 
Cânicas e Eléctricas, certame que decor- 
Feu no recinto da Feira Internacional de 
Casblanca. 

A delegação portuguesa foi propor- 
tionado o estabelecimento de contactos, 
quer a nível individual, quer colectivo, 
tom agentes e entidades económicas de 

  

  

É o 
A entrada das instalações da Cámara do Comércio e Indústria da Província   de Marraquexe.   
  

pela CCILM e pela AIA, se tivesse sal- 
dado por um êxito assinalável, abrindo 
novas e excelentes perspectivas para o 

crescimento das relações entre Portugal e 

Marrocos, contactos que, em Casablan- 
ca, capital económica daquele país do 
Norte de África, e em Marraquexe, per- 
mitiram que a missão (bem) organizada 

Marrocos, com todas as vantagens 
mútuas que daí podem decorrer. 

Integraram a missão comercial por- 
tuguesa responsáveis de 19 empresas, 12 
das quais da região de Águeda, e de um 
organismo (Instituto de Soldadura e Qua- 
lidade), sem esquecer os re: presentantes 
da CCILM, o seu secretário-geral, dr. 
Tawfig Rkibi, e Maria de Lourdes Dias, e 
da AJA, o seu presidente, Augusto Gon- 
calves, e o eng.” Marques. 

As 19 empresas participantes eram 
representativas dos mais variados secto- 
res de actividade industrial, desde as 
duas rodas e do material eléectrico de 
média e baixa tensão, até ao mobiliário 
metálico e aos cunhos e cortantes, pas- 
sando por equipamentos de pesagem, 
matrizes de alumínio, equipamento agrí- 
cola e siderurgia. 

Importa salientar que, se a deslocação 
dos agentes económicos portugueses a 
Marrocos contribuiu significativamente 
para o crescimento das relações comer- 
ciais entre os dois países, ela assegurou, 
também, o fortalecimento dos laços de 
amizade, já de si estreitos, facto que foi 
facilmente constatado, através da sim- 
patia e da atenção de que os anfitriões 
marroquinos rodearam a delegação 
portuguesa. 

O nosso Jornal acompanhou a missão 
comercial portuguesa em terras do Norte 
de Africa. Através do trabalho do nosso 
enviado especial Carlos Rodrigues, pre- 
tendemos dar, nas páginas que se se- 
guem, uma imagem do papel que esta 
Associação Industrial de Águeda poderá 
desempenhar no desenvolvimento econó- 
mico dos dois países. 

  

    

Socledade Electro Metalúrgica do Vouga, Lia. 
ESSES ES TE me EEE os 

Apartado 1 — Macinhata do Vouga — 3750 ÁGUEDA (Portugal) 

Tels. 571252 (Divisão Fabril) e 571251 (Sec. Comercial) — Telex n.º 37055 VOMETA 

e Material para instalações eléctricas de baixa e alta e tensão 
e Acessórios para redes de distribuição de águas e saneamento 
e Bombas manuais e centrífugas 

  
CONTINUAMOS A ABRIR 
AS PORTAS DO MUNDO... 

e FISA'81 (Chile) 
e Feira de Bogotá'82 (Colômbia) 

e Feira do Rand'84 (Áf. do Sul) 
e FACIM'84 (Moçambique) 

e MIDEST'85 (França) 
e Feira de Hannover'86 (RFA) 

o : º Feira Internacional do Noroeste'86 (Espanha) 

    
e Feira de Hannover'87 (RFA) 

€ Feira Internacional do Noroeste'87 (Espanha) 

e Mercado Europeu do Artesanato'87 (RFA) 
e SALIMME'87 (Marrocos) 

Associação Industrial de Águeda 

Praça Dr. António Breda, 17 — Telefs. 623366/623368 
Telex 37084 ASSINA P — 3750 ÁGUEDA 

FONTE DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
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Asubcontratação marroquina esteve 

também presente no SALIMME. 

Um agradecimento... 
Queremos aqui agradecer, em 

primeiro lugar às empresas e entida- 
des que tornaram possível a elabora- 
ção deste trabalho: Câmara do Comér- 
cio e Indústria Luso-Marroquina, 
Associação Industrial de Agueda, 
Sirla, Ibérica, Motoguia,e Sociedade 
Elec tromecâniea do Vouga. 

Não podiamos esquecer o apoio 
prestado à nossa reportagem pelo 
secretário-geral da Câmara do Co- 
mércio e Indústria Luso-Marroquina, 
dr. Tawfig Rkibi, e pelo eng.” Óscar 
Marques, o técnico da AIA que inte- 
grou a missão comercial portuguesa. 

Que este trabalho possa colaborar 
no incremento das relações bilaterais 
entre Portugal e o Reino de Marrocos... 

ESPECIAL MARROCOS 
Em 

  

Permitir o conhecimento & potencialidades 
do sector das | 

A 2.º edição do SALIMME, Salão das 
« Indústrias Metalúrgicas e Eléctricas, contou 
com a participação de 136 expositores que 
ocuparam uma área de exposição de 3.951 

metros quadrados, área que corresponde a 
uma taxa de ocupação do «Grand Palais» da 
Feira Internacional de Casablanca, de 90%. 

Este certame, no qual estiveram repre- 
sentados diversos sectores ligados às IMME, 
sigla que designa as indústrias metalúrgicas, 
mecânicas e eléctricas marroquinas, tais 
como a indústria automóvel, a electrónica e 
electrotécnica, a metalomecânica (de sa- 
lientar a metalomecânica pesada, com espe- 
cial incidência para o fabrico de material 
ferroviário), e a subcontratação, veio con- 

firmar a importância daquele sector na eco- 
nomia marroquina, já bem demonstrada no 
1.º SALIME, realizado em 1986. 

  

Organizado pelo Ofício das Feiras e 
Exposições Internacionais de Casablanca, 
sob a égide do Ministério do Comércio e da 
Indústria, e com a colaboração do Ofício 
para o Desenvolvimento Industrial, do Cen- 
tro Marroquino da Promoção das Exporta- 
ções e, ainda, da Federação das IMME, o 
SALIMME, que, como afirmou o Ministro do 
Comércio e Indústria, Abdellah Azmani, 
«veio permitir o conhecimento das possibi- 
lidades e das potencialidades do sector», 
teve como objectivos, reforçar o diálogo 
entre as IMME, seus clientes e fomece- 
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   presentes. 
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ESPECIAL MARRUUUS 

dores, as instituições financeiras e os 

poderes públicos, desenvolver as possibili- 
dades de integração da subcontratação nas 
empresas do sector, abrir perspectivas de 
exportação e de novos investimentos e, 
ainda, difundir a informação sobre a tecno- 
logia utilizada. 

Esta difusão de dados informativos, foi 
realizada através de vários encontros, semi- 
nários e conferências levadas a cabo durante 
o Salão, onde foi abordado um vasto leque 
de assuntos, desde a manutenção de máqui- 
nas eléctricas até à protecção dos circuitos 
eléctricos, passando pela indústria automó- 
vel e pela política de liberalização econó- 
mica e sua influência no sector das IMME. 

De salientar que, segundo apurámos 
junto do Gabinete de Imprensa do 2.º 
SALIMME, a organização pretende desen- 
volver esforços para que a presença inter- 
nacional na próxima edição seja reforçada 
em grande escala. Apenas dois expositores 
estrangeiros estiveram presentes no certa- 
me, um proveniente da Tunísia, produtor de 
componentes para motores, e outro da Fran- 
ça, fabricante de aço e de laminados. 

Refira-se ainda que o ODI, Ofício para o 
Desenvolvimento Industrial, mostrou-se 

totalmente aberto a qualquer proposta de 
participação portuguesa na próxima edição 
do SALIMME. 

  

Um aspecto do interior do «Grand Palais» onde teve lugar o 2.º SALIMME. 

Probabilidades 

   
EB relações 

bilaterais 

de triplicar ou mesmo 
de quadriplicar o volume 
das trocas comerciais 

a médio prazo 
As relações comerciais entre Portugal e 

Marrocos, apesar de terem conhecido um 
acréscimo durante os últimos dez anos, 
estão ainda longe de corresponder às poten- 
cialidades existentes. Marrocos foi, em 
1985,0 principal cliente e fornecedor árabe, 
não produtor de petróleo, de Portugal. No 
ano seguinte, como consequência da adesão 
do nosso País à Comunidade Económica 
Europeia e da baixa dos preços das matérias- 
-primas e do dólar, o volume das trocas 

comerciais decresceu sensivelmente. 
No entanto, segundo a Câmara de 

Comércio e Indústria Luso-Marroquina, 
considerando as oportunidades oferecidas 

complementarmente entre os meios de pro- 
dução, apesar de uma concorrência aparen- 

te, há todas as possibilidades para que. a 
médio prazo, o volume das trocas comer- 

  

ciais, possa ser triplicado ou mesmo qua- 
driplicado. 

  

sSirla 

Apartado 72 
3751 ÁGUEDA Codex 

Bicicletas Siria 

e Para a sua prenda de NATAL 

e Paraassuas férias 

   
  

SOC. INDUSTRIAL DO RANDAM, LDA. 
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Bicicletas Sirla 

| APEDALADA CERTA... 
-- PARA TODAS AS ÉPOCAS 
EIDADES 

Telex 37106 
Telefs. 622721/622742   

    

UEA: uma «ponte» paratundo árabe 

Em Casablanca; na sede da União dos Em- 
presários Árabes (UEA), «Union des Entrepre- 
neurs Arabes», teve lugar » primeiro passo da 
missão portuguesa nesta deslocação ao Reino de 
Marrocos. A Federação Marroquina da Cons- 
trução Civil e Obras Públicas (FNBTP) confir- 
mou, na recepção que levou a efeito, a vontade, 
aliás, já expressa em Portugal, quando da visita a 
Águeda, de uma delegação marroquina, no âm- 
bito da Expoágueda-Ferrex /87, de incrementar a 
cooperação entre os dois países, naquele que é 
um dos sectores mais dinâmicos de Marrocos, a 
construção civil. 

UMA «PONTE» 
PARA O MUNDO ÁRABE 

O presidente da UEA (que preside igualmente 
à ENBTP). Abderrahim Lahjiouji, elucidou os 
empresários portugueses sobre os objectivos e a 
actividade daquele organismo associativo, tendo 
referido o «papel importante» que 4 UEA poderá 
desempenhar no incremento das rel luso. 
-marroquinas. Outro facto relevante focado por 
Abderrahim Labjouji consistiu no facto da UEA 
dispor de meios para « », servindo como 
uma «ponte», à penetração de produtos portu- 
gueses nos restantes países do mundo árabe. 

UMA GRANDE VONTADE 
EM INCREMENTAR A COOPERAÇÃO 

Tawfiq Rkibi, secretário-geral da Câmara do 
Comércio e Indústria Luso-Marroquina, apro- 
veitou a ocasião para realçar a «grande vontade 
dos empresários portugueses em incrementar a 
cooperação dos dois países», vontade que con- 
siderou «provada» pelo facto da delegação por- 
tuguesa ser a mais numerosa que 4 CCILM orga- 
nizou desde que se sediou em Lisboa 

poderemos conseguir coisas cuja 
rel isoladamente, seria difícil», refe- 

riu Tawfig Rkibi, que, dando um exemplo con- 

        

     

   

creto do esforço que vem sendo desenvolvido no 
sentido do incremento da cooperação, apontou a 
criação de uma empresa mista pela sociedade 
portuguesa -Somague- que, no momento, sob a 
égide de Marrocos, tenta penetrar no mercado 
árabe 

       

  

feria, de novo, a importância do estabelecimento 
e contactos entre os agentes económicos de 

| licrentes países, considerando ser esta «a única 
la para traçar e concretizar objectivos comuns». 

| U.E.A. VEIO RESPONDER 
OS ANSEIOS DOS CONSTRUTORES 

] CIVIS ÁRABES 
A UEA, como seu presidente afirmou, pode 

ertsentar um papel de grande relevância no 
Eimpo das relações entre Portugal é Marrocos e, 

entre Portugal e o mundo árabe. Para 

PROCURAR O CONTACTO 
ENTRE OS POVOS 

| O presidente da Associação Industrial de hj 
Águeda, Augusto Gonçalves, agradeceria a re | 

cepção de que foi alvo a delegação portuguesa, | 
referindo, de seguida, que «a ATA entende ser de 

extrema importância procurar e estimular 0s coi 
tactos entre os povos». 

Após salientar a actividade desenvolvida pelê! 
CCILM em Portugal, Augusto Gonçalves refor | 

    
     

        

   

       

  

Na sede da União dos Empresários. 
Pe de concretizar a cooperação. 

   
Dentre delegação portuguesa é res ponsáveis daquela perene confirmou a   

comprovar a afirmação de Abderrahim Lahjouji, 
é suficiente referir alguns dados sobre aquela 
organização que agrupa no seu seio, todas as 
associações dos intervenientes do mundo árabe, 
no sector da construção civil e obras públicas. 

A UEA foi fundada em Outubro de 1983, 
como conclusão de um Congresso que, em Casa- 

blanca, reuniu mais de 400 empresários e diver- 
sas personalidades. vindos da Argélia, Arábia 
Saudita, Bahrein, Djibouti, Síria, Marrocos. 
Emirados: Árabes Unidos, Iraque, Jordânia, 

Cont. na pág 10 
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A subcontratação marroquina esteve 

também presente no SALIMME. 

Um agradecimento... 
Queremos aqui agradecer, em 

primeiro lugar às empresas e entida- 
des que tornaram possível a elabora- 
ção deste trabalho: Câmara do Comér- 
cio e Indústria Luso-Marroquina, 

Associação Industrial de Águeda, 

Sirla, Ibérica, Motoguia,e Sociedade 

Elec tromecániica do Vouga. 

  

Não podiamos esquecer o apoio 
prestado à nossa reportagem pelo 
secretário-geral da Câmara do Co- 
mércio e Indústria Luso-Marroquina, 
dr. Tawfiq Rkibi, e pelo eng.º Oscar 
Marques, o técnico da AIA que inte- 

grou a missão comercial portuguesa. 

Que este trabalho possa colaborar 

no incremento das relações bilaterais 
entre Portugal eo Reino de Marrocos... 

ESPECIAL MARROCOS 
== ao 

  

Permitir o conhecimento & potencialidades 

do sector das IM! 
A 2.º edição do SALIMME, Salão das 

- Indústrias Metalúrgicas e Eléctricas, contou 
com a participação de 136 expositores que 
ocuparam uma área de exposição de 3.951 
metros quadrados, área que corresponde a 
uma taxa de ocupação do «Grand Palais» da 
Feira Internacional de Casablanca, de 90%. 

Este certame, no qual estiveram repre- 
sentados diversos sectores ligados às IMME, 

sigla que designa as indústrias metalúrgicas, 
mecânicas e eléctricas marroquinas, tais 
como a indústria automóvel, a electrónica e 
electrotécnica, a metalomecânica (de sa- 
lientar a metalomecânica pesada, com espe- 
cial incidência para o fabrico de material 
ferroviário), e a subcontratação, veio con- 

firmar a importância daquele sector na eco- 
nomia marroquina, já bem demonstrada no 
1.º SALIME, realizado em 1986. 

Organizado pelo Ofício das Feiras e 
Exposições Internacionais de Casablanca, 
sob a égide do Ministério do Comércio e da 
Indústria, e com a colaboração do Ofício 
para o Desenvolvimento Industrial, do Cen- 
tro Marroquino da Promoção das Exporta- 
ções e, ainda, da Federação das IMME, o 
SALIMME, que, como afirmou o Ministro do 
Comércio e Indústria, Abdellah Azmani, 
«veio permitir o conhecimento das possibi- 
lidades e das potencialidades do sector», 
teve como objectivos, reforçar o diálogo 
entre as IMME, seus clientes e fornece- 

AA delegação portuguesa quando se preparava para visitar o SALIMME, onde foram 

  

    

                            

   

                  

   

    

    
     

   presentes. 
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PESALIMME 

tos com alguns dos expositores 

dores, as instituições financeiras e os 

poderes públicos. desenvolver as possibili- 
dades de integração da subcontratação nas 

empresas do sector, abrir perspectivas de 
exportação e de novos investimentos e, 
ainda, difundir a informação sobre a tecno- 
logia utilizada, 

Esta difusão de dados informativos, foi 
realizada através de vários encontros, semi- 
nários e conferências levadas a cabo durante 
o Salão, onde foi abordado um vasto leque 
de assuntos, desde a manutenção de máqui- 
nas eléctricas até à protecção dos circuitos 
eléctricos, passando pela indústria automó- 
vel e pela política de liberalização econó- 
mica e sua influência no sector das IMME. 

De salientar que, segundo apurámos 
junto do Gabinete de Imprensa do 2.º 
SALIMME, a organização pretende desen- 
volver esforços para que a presença inter- 
nacional na próxima edição seja reforçada 
em grande escala. Apenas dois expositores 
estrangeiros estiveram presentes no certa- 
me, um proveniente da Tunísia, produtor de 
componentes para motores, e outro da Fran- 
ça, fabricante de aço e de laminados. 

Refira-se ainda que o ODI, Ofício para o 
Desenvolvimento Industrial, mostrou-se 

totalmente aberto a qualquer proposta de 
participação portuguesa na próxima edição 
do SALIMME. 

  

Um aspecto do interior do «Grand Palais», onde teve lugar o 2.º SALIMME. 

Probabilidades 

   
KM relações 

bilaterais 

de triplicar ou mesmo 
de quadriplicar o volume 
das trocas comerciais 

a médio prazo 
As relações comerciais entre Portugal e 

Marrocos, apesar de terem conhecido um 
acréscimo durante os últimos dez anos, 
estão ainda longe de corresponder às poten- 
cialidades existentes. Marrocos foi. em 
1985, o principal cliente e fomecedor árabe, 
não produtor de petróleo, de Portugal. No 
ano seguinte, como consequência da adesão 
do nosso País à Comunidade Econó 
Europeia e da baixa dos preços das mat 
-primas e do dólar, o volume das trocas 

   

comerciais decresceu sensivelmente. 
No entanto, segundo a Câmara de 

Comércio e Indústria Luso-Marroguina, 
considerando as oportunidades oferecidas 

complementarmente entre os meios de pro- 
dução. apesar de uma concorrência aparen- 

te, ha todas as possibilidades para que, a 
médio prazo, o volume das trocas comer- 

ciais possa ser triplicado ou mesmo qua- 
driplicado. 
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UEA: uma «ponte» parafundo árabe 
Em Casablanca; na sede da União dos Em- 

presários s (UEA), «Union des Entrepre- 
neurs Árabes», teve lugar 0 primeiro passo da 
missão portuguesa nesta deslocação ao Reino de 
Marrocos. A Federação Marroquina da Cons- 
trução Civil e Obras Públicas (FNBTP) confir- 
mou, na recepção que levou a efeito, a vontade, 
aliás, já expressa em Portugal, quando da visita a 
Águeda, de uma delegação marroquina, no âm- 
bito da Expoágueda-Ferrex/87, de incrementar a 
cooperação entre os dois países, naquele que é 
um dos sectores mais dinâmicos de Marrocos, a 
construção civil. 

UMA «PONTE» 
PARA O MUNDO ÁRABE 

O presidente da UEA (que preside igualmente 
à FNBTP), Abderrahim Laiioui, elucidou os 

    

referido o «papel importante» que a UEA poderá 
desempenhar no incremento das relações luso- 
-marroquinas. Outro facto relevante focado por 
Abderrahim Lahjouji consistiu no facto da UEA 
dispor de meios para «assistir-, servindo como 
uma «ponte», à penctração de produtos portu 
gueses nos restantes países do mundo árabe. 

UMA GRANDE VONTADE 
EM INCREMENTAR A COOPERAÇÃO 

Tawfig Rkibi, secretári 
Comércio e Indústria Luso- 
veitou a ocasião para realçar a «grande vontade 
dos empresários portugueses em incrementar a 
cooperação dos dois paises», vontade que con- 
siderou «provada» pelo facto da delegação por- 
tuguesa ser a mais numerosa que a CCILM orga- 
nizou desde que se sediou em Lisboa 

«Juntos, poderemos conseguir coisas cuja 
concretização, isoladamente, seria difícil, refe- 
riu Tawfig Rkibi, que, dando um exemplo con- 
creto do esforço que vem sendo desenvolvido no 
sentido do incremento da cooperação, apontou a 

  

   

  

   

| Criação de uma empresa mista pela sociedade 
portuguesa «Somague» que, no momento, sob a 
égide de Marrocos. tenta penetrar no mercado 
árabe. 

PROCURAR O CONTACTO 
ENTRE OS POVOS 

O presidente da Associação Industrial de | 
Águeda, Augusto Gonçalves, agradeceria a re 

cepção de que foi alvo a delegação portuguesa, 
referindo, de seguida, que «a AIA entende ser de 

extrema importância procurar e estimular os cons 
tactos entre os povos». 

Após salientar a actividade desenvolvida pela 
CCILM em Portugal, Augusto Gonçalves refor À 

Na sede da União dos Empresários 

     

qria, de novo, a importância do estabelecimento. 
HE contactos entre os agentes económicos de 

s países, considerando ser esta «a única 
la pára traçar e concretizar objectivos comuns». 

U.E.A. VEIO RESPONDER 
(OS ANSEIOS DOS CONSTRUTORES 

CIVIS ÁRABES 
A UEA, como seu presidente afirmou, pode 

ar um papel de grande relevância no 
das relações entre Portugal e Marrocos e, 

entre Portugal e o mundo árabe. Para 

    

      

    

  

   

  

   
        

  

comprovar a afirmação de Abderrahim Lahjouji, 
é suficiente referir alguns dados sobre aquela 
organização que agrupa no seu seio, todas as 
associações dos intervenientes do mundo árabe, 
no sector da construção civil e obras públicas. 

A UEA foi fundada em Outubro de 1983, 
como conclusão de um Congresso que, em Casa- 

blanca, reuniu mais de 400 empresários e diver- 
sas personalidades, vindos da Argélia, Arábia 
Saudita, Bahrein, Djibouti, Síria, Marrocos, 
Emirados" Árabes Unidos, Iraque, Jordânia, 

Cont. na pág 10 

  

de concretizar a eia   

INDÚSTRIA DE ARTIGOS PARA CICLISMO, LDA. 

e FARÓIS, FAROLINS E PISCAS 

e PISCAS PARA MOTORIZADAS 

  

  

A QUALIDADE 

É O NOSSO LEMA   
  

Zona Industrial de Barrô   Telef. 622003 e Apartado 49 e 3751 ÁGUEDA Codex 

  

 



E
E
N
 

      
portugueses 

Após a visita ao 2.º SALIMME, teve 
lugar nas instalações da Direcção-Geral da 
Feira Industrial de Casablanca, uma reunião 
de trabalho com o ODI (Ofício para o De- 
senvolvimento Industrial), organismo esta- 
tal criado em 1983, que se ocupa da pro- 
moção dos investimentos industriais (inter- 
nos e externos), do apoio à criação de «joint- 
-ventures» entre empresários marroquinos e 
estrangeiros, da assistência técnica, em 
particular às PME's, seguindo a política de 
encorajamento Ueste tipo de empresas de- 
fendida pelo Governo, e da elaboração de 
estudos que apontam para a identificação de 
novas oportunidades de investimento (refi- 
ra-se que o próprio ODI pode participar 
financeiramente em unidades industriais). 

Assim, pela sua função no panorama 
económico marroquino, este organismo 
poderá representar um papel de grande rele- 
vância na formação de empresas mistas 
luso-marroquinas, papel que foi já com- 
provado pela assistência que o ODI prestou 
à concretização de alguns projectos de in- 
vestimentos estrangeiros, nomeadamente, 
provenientes da Alemanha Federal, da 
Holanda e da Bélgica. 

O director das Relações Externas do 
ODI, nesta reunião de trabalhos, deu a 
conhecer aos empresários portugueses os 
projectos de investimento que podem ser 
levados a cabo em Marrocos. Algumas 
«ideias de projectos» referidas na longa 
listagem do ODI são perfeitamente adaptá- 

Empreendimento das Amoreiras 

Av. Eng." Duarte Pacheco 

Torre 2-8'-5.5 

1000 LISBOA 
PORTUGAL 
Tel. (1)69 22 77 - Telex 18485 D
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para colaborar com os investidores 
— Duas rodas: um sector em destaque 

veis ao tecido industrial do nosso País, 

como, por exemplo, o sector das duas rodas 

(os velocípedes com ou sem motor são uti- 

lizados por uma grande parte da população 

marroquina, o que faz de Marrocos um 

mercado de grande interesse para a indústria 

portuguesa, em particular para a indústria 
aguedense), maquinaria e ferramentas, etc.. 

O responsável do ODI referiu que os 
projectos de investimento podem ser con- 

  

A CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
LUSO-MARROQUINA 

AO SERVIÇO DA COOPERAÇÃO BILATERAL 

PARA RECEBER REGULARMENTE AS 
OPORTUNIDADES COMERCIAIS, PARA 
O CONTACTO COM OS PARCEIROS 
MARROQUINOS, CONTACTAR O NOSSO 
SERVIÇO DE FILIAÇÃO. 

CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-MARROQUINA 

cretizados com capitais mistos, portugueses 
e marroquinos, ou com capitais exclusi- 

vamente portugueses. «Um investidor por- 
tuguês é totalmente livre para utilizar o seu 
capital nos projectos elegíveis», diria. 

De referir, e voltando ao sector das duas 
rodas, que, o director das Relações Externas 
do ODI manifestou aos industriais ague- 
denses daquele ramo presentes na reunião, a 
«total disponibilidade» do organismo no 
sentido de uma colaboração estreita. 

  

Este encontro permitiu a definição dos 
apoios que o ODI pode prestar ao investidor 
português, apontando paraa concretização 
de «ideias de projectos», apoio que se 
poderá estender, para além da informação, 
aos factores financeiro e adminstrativo. 

A colaboração mútua entre industriais 
dos dois países, a nível de troca de expe- 
riências e de complementaridade, foi mais 
uma das excelentes perspectivas abertas 
nesta reunião. 
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UEA: uma «ponte» 
para o mundo árabe 

(Das páginas centrais) 

Mauritânia, Qatar, Palestina, Oman, Témene do 

Norte e da Tunísia (posteriormente aderiram à 

organização o Sudão e o Líbano). A constituição 
da UEA, como se pode ler numa publicação do 
organismo «veio dar resposta aos anseios há já 
muito expressos pelos empresários árabes e a 
uma recomendação da 6.º Sessão do Conselho de 
Ministros da Habitação», revestindo-se de gran- 
de significado ao agrupar empresários de um 
sector que, no mundo árabe, constitui um dos 
factores mais determinantes na sua economia, a 
construção civil. 

De facto, o sector da construção civil cobre, 
isoladamente, 70% do volume dos investimentos 
destinados ao desenvolvimento económico, no 
conjunto dos países árabes que, assim, ocupam o 
terceiro posto, a nível mundial. No entanto, 
segundo a UEA, apesar do volume dos investi- 
mentos, o sector está longe de satisfazer as aspi- 
rações das populações, cujas necessidades, não 

o 

  e eléctricas de Marrocos. 

4 

obstante o crescimento das infra-estruturas, obti- 
veram, apenas, uma resposta parcial. 

A UEA definiu como objectivos várias” | 

acções que poderão contribuir para uma resposta 

mais cabal aos problemas. Promover o desenvol- | 

vimento das empresas do sector, efectuar | 

«demarches» junto dos Governos no sentido da | 

criação de legislação necessária e adequada, 

encorajar e apoiar empresários dos sectores 

público, misto e privado, coordenar a legislação 

em vigor, criar um banco de dados destinados à 

fornecer informações, promover a cooperação ea || 

constituição de agrupamentos de empresas para à 

  

realização de grandes trabalhos, são algunias das 

metas propostas pela UEA, metas que demons- 
tram a relevante função que a organização de- | 
sempenha no campo da construção civil. 

A cooperação com outros países que não 
árabes (porque não Portugal”), poderá ter, tam- 
bém, uma palavra a dizer na obtenção de uma 
resposta às aspirações da população árabe... 

A w 
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Um dos pontos mais altos da estadia da 
delegação portuguesa em Marrocos, teve como 

Apulco à magnífica cidade de Marraquexe. Na 
cede da Câmara do Comércio e Indústria da 

Província de Marraquexe (CCIPM), foi propor- 
ionado aos empresários portugueses o estabe- 
ecimento de contactos com várias dezenas de 
homens de negócios filiados na referida Câmara. 

O presidente da CCIPM, Ahmed Benmnis, 
iniciando uma reunião que seria marcada pela 

Mejevada participação dos agentes económicos 
fes. referiria que «se, em Marraquexe, o 

E arismo ocupa lugar de destaque, esse facto não 
impediu o crescimento industrial». Continuando 
a caracterizar o tecido económico da região, 

E Ahmed Bennis, considerou o turismo, a agro- 
“indústria e a indústria mineira, os três sectores 
«chave» da sua actividade. 

MÃO-DE-OBRA ABUNDANTE, 
BARATA, QUALIFICADA 

E DISCIPLINADA 

Depois de anunciar a criação de uma nova 
Fona industrial em Marraquexe, «destinada à 

1 ão da inústria regional», o presidente da 

PACCIPM, apontou «um factor de grande impor- 
“Nlância para os empresários» que se verifica na 

gião, a «abundante, barata, disciplinada e 
| qualificada» mão-de-obra nela existente, real- 

“| ando, de seguida, as vantagens de que dispõem 
à | ninvestidores, publicados que foram, em 1983, 

os novos códigos de investimento industriais, 
jas linhas favorecem, entre outras situações, a 

o de «joint-ventures», e, ainda, a pretensão 
o Governo marroquino em «acabar com o 

eccionismo de empresas locais». 
Ahmed Bennis, a finalizar, manifestou a 

nibilidade do organismo associativo a que 
no sentido do apoio, em todos os aspec- 

à formação de empresas edificadas com 
ais luso-marroquinos. 

COOPERAR DE MANEIRA 
DIRECTA E FRANCA 

| Este encontro, que teve continuação poste- 
lormente, com os contactos individuais man- 
idos pelos empresários portugueses com os seus 
Parceiros marroquinos, deixou bem patente, 

| fomo nos diria, mais tarde, Tawfiq Rkibi, secre- 
da Câmara do Comércio e Indústria 

É | Liso-Marroquina, a vontade de «cooperar de 
aneira directa e frança no sentido do desen- 

“Jolvimento do intercâmbio comercial, por um 
fado, e da cooperação técnica, por outro lado», 

Esquecer que dele saiu um «plano» de acção 
ue poderá permitir que a cooperação se tome 
ma realidade. 
De facto, nas reunióres privadas entre empre- 
Os dos dois países, permitiram a identificação 

S râmos possíveis de cooperação. Concreti- 
Fido o referido «plano» de acção, todos os 

Es económicos que integraram a missão, 
im como todos os associados da CCILM e da 

AIA, vão preparar fichas monográficas sobre as 
“8 Empresas, para difundir em Marrocos, 

ndo a «selecção» daquelas que apresentam 
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ia portuguesa vai estar presente na 41.º Grande Feira do Sul 

    

   

    
    
    

      

     
    

   
   

   

  

   
    

    
    

  

    

  

É O 

“da estadi 
da missão portuguesa em Marrocos     

Um dos pontos mais altos da missão comercial portuguesa teve lugar em Marraquexe, onde, na CCIPM, se realizou um encontro de 

mais possibilidades de penetrar no mercado 
marroquino. 

Feita essa primeira selecção, em Janeiro do 
próximo ano, será organizada a visita de uma 
missão comercial representativa da região de 
Marraquexe, cujos elementos apreciarão as 
empresas, efectuando, então, uma segunda selec- 
são, selecção essa que permitirá definir as empre- 
sas-que participarão na 41.º Grande Feira do Sul, 
uma das mais importantes de Marrocos, que terá 
lugar, em Março, no Parque de Exposições de 
«Djenan el Hartsi», em Marraquexe, onde, 
simultaneamente, será assinado um protocolo de 
cooperação visando iniciar acções concretas. 

De salientar, ainda, que no encontro reali- 
zado na Câmara do Comércio e Indústria da 
Província de Marraquexe, foram apontados 
vários sectores de actividade industrial que pode- 
rão constituir uma base essencial na concreti- 
zação da cooperação: duas rodas (acessórios), 
moldes, cortantes, material de alta, média e baixa 
tensão, acessórios para a indústria automóvel, 
aglomerados de madeira e, ainda, siderurgia 
(com especial incidência para o fornecimento de 
ferro branco, cuja utilização pela indústria mar- 
roquina se cifra em cerca de 50 mil toneladas por 
ano quantidade, toda ela, importada). 
  

  

    

    

    

    

   

     
     

  

     

Se bem que asimpatia e atençao ae que a 
O 

aquexe, um almoço oferecido pela 
à do Comércio e Indústria da Provín- 

4º de Marraquexe, num típico rêstaurante 
q enado «La Chaouia», proporcionou aos 

o, ntos da delegação portuguesa momen- 
r de Tara beleza, através de várias demons- 

Ses da riqueza e beleza da etnografia 
Oquina. 

Para além de um grupo de cavaleiros que 
OU os seus dotes hípicos com a sua 
“sid», um grupo musical interpretou 

do folclore berbere, cujas melodias 
anharam todo o ritual que rodeou a 
ação do farto exemplo da gastrono- 

uina. 
= Refira-se, ainda, que, após o almoço, 

É Posto à disposição da delegação portu- 

  

     

  

hospitalidade 
la «cidade vermelha» 

    
  

se 

À delegação portuguesa foi proporcionada a 
apreciação de alguns aspectos da caracteris- 

tica e rica etnografia marroquina. 

guesa, um guia turístico que proporcionou a 
apreciação da bela e movimentada «Medi- 
na» de Marraquexe, apreciação que veio 
justificar o facto da «cidade vermelha» 
constituir um dos principais pólos de actrac- 
ção turística do Reino de Marrocos. 

trabalho frutuoso. 
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VALE DO GROU 

Apartado 84 
3751 ÁGUEDA Codex 

Telefs. 622249 
621522 

Telex 37106 SIRLA P 

  

  

     

  

 



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE: Regiões do Norte e Centro: 
Céu geralmente muito nublado. Vento moderado do 
quadrante sueste. Períodos de chuva fraca ou agua- 

Regiões do sul; 

Céu muito nublado. Vento moderado por vezes forte 
de sueste, rondando para sudoeste ao longo do dia. 
Aguaceiros por vezes mais intensos e acompanhados 

de trovoada. 

SOL — Nascimento és 7.43. Ocaso às 17.08. 
LUA — Lua Cheia. Tempo incerto. Frio. Quarto 
Minguante às 11 horas e 41 minutos do dia 13. Tempo 
variável. 

” MARES— 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.51 e 17.13. 
Baixa-Mar às 10.326 22.38. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.25 16.49. 
Baixa-Mar às 10.37 e 22.40. 

(informação fornecida pelo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica). 

[OI 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os Into- 
cáveis», de Brian De Palma, com Robert De Niro 
e Sean Connery. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30e 21.30. 
ESTUDIO OITA — «A Espada Encantada», de 
Cliver Donner com Malcolm MacDowell e 
Candy Berger. Para Maiores de 12 anos. Ás 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 — «As Bruxas de Eastwick». Para 
Maiores de 16 anos. Às 16€ 21.45. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine Caracas 
(62408) — Encerrado — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «Robocop — O Polícia do Futuro», 
de Paul Verhoeven, com Peter Wellen e Nancy 
a Para Maiores de 18 anos. Às 15.30 e 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Thor — O 
onpaiiadat Para Maiores de 12 anos. Ás 
1.30. 

[RAIA 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
AGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal, 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (32447). 
SAO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

MOS UCA NT 
AVI - 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .. 

      

   
    

      
Capitania do Porto 23657-29648 j 
EDP 20320 

Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP .... 22022 

Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-23055, 
«DIÁRIO DE AVEIRO- F 24601 

Turismo Se god à rusracesõe voce 23680 

ÁGUEDA . 
Bombeiros Voluntários 622591 

NGS Does serem ssssocentios aro sonata dinero coro o» monica corilêedo « 622075 
EDP 623557 

GNR «. 622417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 622229 

Delegação do - Diário de Aveiro- 623880, 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 62127 

Hospital 62133/4/6 
EDP 64151/21 

Serviços Municipalizados 62762 
GNR s2593' 

OVAR — (056) 1 
Bombeiros Voluntários S2122 
Hospital 52133/4/5/6 | 

EDP mes sonaav 52047/8 

GNR 52629 
PSP ” s2999 

Serviços Municipalizados .... S2905 | 

. JOÃO DA MADEIRA — (056) ! 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) BIZ) 
Hospital ..... brio 22133/4/6 

EDP 27017819. 
GNR 331 

PSP... j mor 
Serviços Municipalizados ai 22427-235840 

“VILA DA FEIRA — (056) RENES 
Bombeiros ........... 32122-32157 

« 32ASA 
«+ 3202 +    

LAST) 

- AGENDA 
12 O UINTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIR 0 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 9/12/87 

  

  

     

    

   

    

    

    

  

    

    

   

  

     

   

    

     

     

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1348620 1355160 África do Sul (Rand) .....ooo 50850 56825 
Franco (Bél. 3$8791 3$8947 Alemanha Ocidental (Marco) Bos3o Bis40 
Lira (itália). ost1014 0$11058 Áustria (Xelim) ..... 11840 11880 
Libra (Ingl.) 2438192 244S166 Bélgica (Franco) a$65 as88 
Coroa (Suécia) 228422 228512 Brasil (Cruzado) 1835 2800 
Peseta (Esp.). 151994 182042 Canadá (Dólar) . 102800 104850 
Marco (Alem.) Bi$143 BI$469 Dinamarca (Coroa) 20880 21820 
Coroa (Dinam. 218053 218137 Espanha (Peseta) . 1816 1826 
léne (Japão) 180195 180235 EU.A. (Dólar) .. 133875 137800 
Franco (Fr.) 238935 248031 Finlândia (Makka) . 33830 
Coroa (Nor. 208951 218035 França (Franco) 24835 
Xelim (Áustria) 118533 118579 Holanda (Florim) 72840 
Franco (Suíça) 995189 998587 Irlanda (Libra) 218850 
Makka (Finl. 335036 335168 Itália (Lira) .... s114 
Rand (Áfr. Si 6esa11 698087 Japão (léne) 1802 
Florim (Hol.)... - 728143 728433 Noruega (Coroa) 21820 
Dólar (Canadá) 1028925 1038337 Reino Unido (Libi 246800 
Lib. tr.) ...... 2158998 2165864 Suécia (Coroa) . 22870 
Dracma (Gréci 1$0280 180322 Suíça (Franco) . a9ss0 

1678575 1685247 Venezuela (Bolivai 4890     
No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as   operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     
  

«+ muitos concorrentes a fazê-la; na Serra da; 
Estrela, nunca falta. 7 — As vezes vai nu;| 
parece incrível, mas é nome de homem; 
pessoa com ela não e apo — Anda- 
-se sempre à espera da última; há uma que é 

PROBLEMA N.º 725 de putid, 9 Um senhora pequenina; por 

DEE ep gap ai ae grande que seja sempre acaba; no Egipto é 
ni a Fala '5/6/7/8i9l1011 deus do Sol. 10 — O princípio da vida; centro 

da E “Por de mesa. 11 — Na praia há muita. 12 — 
1 -— Cantam-se no fado. 13 — Pode ser sul, 

mesmo ao Norte. 

VERTICAIS — 1 — Nas escolas é repro- 
vado. 2 — Com mais um era o número da 
minha porta. 3 — A face tem dois. 4 — Às 
vezes é irrespirável; fim de moda. 5 — Dizem 
que é o que nos salva; cada casaco tem duas 
como esta; assim acaba a viúva. 6 — No 
jardim zoológico há mais que uma; é na 
Região Centro e tem uma linda praia. 7 — 
Quem o faz são as abelhas, mas os homens é 
que o comem; em Mira Daire há mais que uma 
digna de ser visitada; reis descoroados. 8 — 
Em Itália compra tudo!...; cumprem-se e não 
se discutem (devia ser assim, devia...). 9 — 
Este é que paga sempre as favas!; entra no 
bolo-rei; é apelido que já foi mais vulgar. 10 
— Pode ser quebrado; preciso para voltar. 11 
— Uma Eva muito familiar. 12 — Estamos na 
dos computadores. 13 — A primeira de todos. 

(Ver solução noutra pág. desta edição) 

ad AA 
CRUZADAS 

“RD 
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0 
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HORIZONTAIS — 1 — Um terço de mil, 
que é mil... 2 — Opõe-se ao mel. 3 — O que 
todo o ser humano deseja ser. 4— Coração de 
fera; tanto pode ir ao Tribunal como ser 
música. 5 — Queria estar sã, mas falta-lhe o 
til; com esta se entra no hospital; há quem o 
tenha bem grande. 6 — As abelhas têm 
  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 10 de Dezembro, data em que se 
comemora o 37.º aniversário da Declara- 
ção Universal dos Direitos do Homem (Dia 
Internacional dos Direitos Humanos): 

1903 — O Rei Afonso XIII, de Espanha 
visita Portugal. 

1913 — O quadro «Mona Lisa», do pintor 
italiano Leonardo Da Vinci, é re- 
cuperado, dois anos depois de ter 
sido roubado do Museu do Louvre, 
em Paris. 

1936 — O Rei Eduardo VII abdica do trono 
britânico para casar com a ameri- 
cana Wallis Simpson, tornando-se 
duque de Windsor, sobe ao trono 
Jorge VI. 

1984 — O bispo Desmond Tutu, dirigente da 
campanha anti-«apartheid» na Afri- 
ca do Sul, recebe o Prémio Nobel da 
Paz, depois de uma espera de 80 
minutos, durante a qual a polícia re- 
vistou o salão de cerimónias, em 
Oslo, procurando bombas. 

1985 — Mohamed Abdelaziz é reeleito 
líder supremo da Frente Polisário. 

1986 — Na primeira trégua em 17 anos de 
insurreição, regista-se o cessar-fogo 
entre guerrilheiros comunistas do 
Novo Exército do Povo (NPA) e o 
Governo das Filipinas. 

Este é o tricentésimo quadragésimo 
quarto dia do ano. Faltam 21 dias para o 
termo de 1987. 5 

Pensamento do dia: «Acho que um 
homem nunca será livre se, por vezes, não 
passar uns momentos sem fazer nada» — 
Ra (106-43 A.C.) — político e orador 
atino. 

1520 — Martinho Lutero queima, em pú- 
blico, a bula papal que o excomun- 
gava da Igreja Católica romana. 

1616 — Morre o cronista Diogo do Couto. 
continuador das décadas da Asiá de 
João de Barros. 

1790 — A Austria recusa a troca da Ba- 
viera pelos Países Baixos. 

1801 — E criado em Portugal o corpo da 
Guarda Real da Polícia, antecessor 
da actual PSP. 

1810 — Napoleão Bonaparte anexa Hanno- 
ver. Bremen, Hamburgo, Lauenbur- 
goe Lubeck, na Alemanha. 

1836 — Um decreto real abole o comércio de 
escravos nos domínios portugueses. 

1877 — O eng.º alemão Wemer Von Sie- 
mens obtém a patente do alto-falante 
electrodinâmico. 

— A cidade búlgara de Plevna cai em 
poder do Exército russo. 

1896 — Morre o químico e industrial sueco 
Alfred Nobel. 

1898 — Tratado de Paris, que põe termo à 
guerra hispano-americana e através 
do qual a Espanha cede Cuba, Porto 
Rico e as Filipinas aos Estados 
Unidos. 

1899 — As forças britânicas são derrotadas 
em Stromberg. na África do Sul.       
    

OMARIAS 

  

RADIO 

Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Fémina; 12 
— O almoço está na mesa; 13 — Informação desportiva e 
Digestivo musical; 14 — Perfil de uma empresa; 15 — 

Rock'andando: 16 — Hora do chá; 18 — O pulsar da Região 

Centro: 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 
-discando; 21 — Triângulo: nós, você e a música: 24 — Fecho. 

Flashes informativos às 7, 10, 14. 15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9, 12e 21 horas. 

HOJE 

Cacia (Aveiro); Loureiro (Oliveira de 
Azeméis); Murtosa; Oliveira de Azeméis; S. João 
da Madeira; Estarreja; Lourosa (Feira); Segadães 
(Agueda) e Fontinha (Agueda). 

AMANHA 

Avanca (Estarreja); Portomar (Mira) e 
Oliveira de Azeméis. 

   
     E E 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.35 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Vem E) 

Filme» e «As Aventuras de Punqui», 
18.25 — Você Sabia Que... 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa dia-a-dia I 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela Roque Santeiro 
21.10 — Uma Canção Para Si 
21.15 — Primeiro Andamento — «Mozart por: 

Maria João Pires». | 
21.50 — Telemundo t 
22.20 — Se o Amanhã Chegar Il 
23.25 — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 | 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Pano Para Mangas 
15.40 — Horizontes de Glória — (série, 1.º 

episódio — I parte piloto). 
16.35 — Trinta Minutos com... 
17.10 — Telenovela Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Formula One 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — O Sol aos Quadradinhos 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Já Está! 
22.55 — As Teias da Lei 
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09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando 
18.25 — Os Anos Não Contam 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa dia-a-dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela Roque Santeiro 
21.10 — Uma Canção Para Si 
21.15 — De um Natal ao Outro 
22.25 — O Programa das Festas 
23.00 — 24 Horas 
23.35 — Remate 
23.45 — Pela Noite Dentro — «Poirot e o Jogo 

Macabro». 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — O Mundo é Um Palco 
16.40 — Trinta Minutos com... 
17.10 — Telenovela Os Imigrantes 
18.00 — Ponto por Ponto 
19.00 — Formula One 
19.55 — Hitchcock Apresenta... 
20.20 — O Sol aos Quadradinhos 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.10 — Mancha na Paisagem 

2. — Troféu 

BIBLIOTECAS | 
Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian 

— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19,30 
horas. A 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 1035 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sál à 
domingos. . 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — DB! 

     

     

  

     
    

  

         

    
  
    

    
          

     

sábados e domingos. 

a 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias 

10 às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra É 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Ali 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terçãs 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerra 
nos gutros dias. x 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14. 30 8 
18 horas de terça-feira; de quarta-feira a sã 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encef 
aos domingos de manhã, segundas-feiras todo” 

dia e terças-feiras de manhã. 
(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 1308 

14às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 
Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos 

dias das 10 às 12'e das 14 às 18 horas. Encerra 
«sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 
“12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundf” 
-feiras: 

   

  

   

  

ç



    

  

RIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO 1987 

asquetebol — Taça de Portugal (1/8 de final) 

   

  

Beira Mar, 78 — Illiabum, 93 

rimeira parte 
Idemolidora!... 

Jogo no Pavilhão do Beira Mar. 
Árbitros — Pedro Jorge e Rui Ribeiro, do    

BEIRA MAR — Kelly, Eduardo Gomes 
(2), Pedro Rebelo (8), Bill (17), Jóia (2), 

) », Araújo, Afonso (6), José C. Mo- 
“À reira (4) e Kenny Wilson (39). 

Treinador — José Olímpio. 
ILLIABUM — Parente, Paixão (4), 

| Guerra, Almeida (13), Anastácio (19), Ca- 
À pral, Valente, Marcão (4), Cotton (41) e Cook 

        

    

  

! e cinador — Carlos Gouveia. 

Marcha do marcador — 5" — 11-14;10' — 18-32; 
15º — 26-42; 20 — 34.55; 25º — 4661; 30 — 
55-67:35' — 67:81:40" — 78-93,     

+ mesmas equipas disputaram recentemente para o Na- 
cional da 1 Divisão, o Illiabum passou aos 1/4 de final 

* E da Taça de Portugal ao vencer, de forma inequívoca, a 
Portugal ao vencer, de forma inequívoca, a 

* equipa do Beira Mar. Dizemos de certa forma 
semelhante, porquanto o triunfo dos ilhavenses 

À foi construído no decorrer da primeira parte e, em 
medida, através de lançamentos de 3 
de Anastácio e Cotton, como havia 

acontecido no recente jogo de Ílhavo. De dife- 
rente, o facto de o Beira Mar, naquele jogo, ter 

inicialmente uma defesa mista e, desta 
Jíeita, numa «zona» que também se revelou 
é | ineficaz frente à poderosa longa distância dos 

ilhavenses. 
| Atítulo de curiosidade, refira-se que, nos 

imeiros 15 minutos de jogo, a equipa do Tl- 
iabum já tinha concretizado 9 «tríplos», através 
Anastácio (5), Cotton (3) e Almeida (1). 
Reeditou-se, pois, uma «entrada de leão» da 
ma de Carlos Gouveia que, com 21 pontos à 

maior no fim da primeira parte, se limitou a 
ntrolar o jogo durante o período comple- 

entar, gerindo a vantagem obtida e fazendo 
Ir por Cotton a concretização da maioria das 
movimentações ofensivas. 

7] Natentativa de obstar o rápido avanço pon- 
lial conseguido pelo Illiabum na fase inicial do 
encontro, José Olímpio esgotou os descontos de 
tempo logo aos 7 minutos, muito embora não” 
lenha logrado resultados positivos. Se a acção 

iva da sua equipa não funcionava, também 
à movimentação atacante se mostrava pouco 
Siclarecida (quantas perdas da posse de bola?), 
“om sérias dificuldades frente à agressiva «zona» 

do llliabum. Carlos Gouveia montou um sistema 
sobretudo a acção de Bill, sempre alvo de 

marcação, dando a Afonso alguma liber- 
de de movimentos que este não soube apro- 

“ltar. É certo que Marcão e Cook cedo se viram 
erados com faltas na tentativa de travar o norte- 

GNR de Albergaria 
| . 2, 
capturou indivíduo 

+” . jacusado de homicídio 
| 2. Voluntário 

Foi ontem capturado pela GNR de Alberga- 
fia-a-Velha, um indivíduo de nome António 
“R Ferreira Lopes, de 35 anos, residente no 

ár de Fontes (Albergaria-a-Velha), que é 
“ado de homicídio voluntário, na pessoa de 

Cristiano Jorge Nogueira Ferreira, natural de 
| fbeiradio (Oliveira de frades) e residente em 

Esteves (Sever do Vouga). A captura foi 
suada cerca das 4 horas da madrugada do 

é referido lugar de Fontes. 
O homicídio foi praticado cerca das 20 horas 

ada. terça-feira, em Vilarinho (Couto 
s-Sever do Vouga). Ao que nos foi dado 
+ fudo começou quando populares-deram 

Tia de que António Simões Ferreira Lopes, que 
e lã um pesado de mercadorias, carregado 

» Se encontrava a furtar tijolos destinados 
É Casa em construção, tijolos que se 
«o tavam na berma da estrada. Esses popula- 

“Saçaram alertar a GNR de Sever do Vouga, 
NUe teriam feito se o motor do auto- 

de que dispunham tivesse «pegado», o que 
“Conteceria. Para pôr em marcha o veículo, 

aram a empurrá-lo. António Simões Lo- 
* Enquanto as tentativas para pôr o carro a 

ar continuavam, entrou no seu camião e 
º à embater no automóvel, tendo esma- 
Cristiano Jorge, um dos que empurrava. 
Condutor do pesado, acompanhado pelo 

Cante, de quem não nos foram fornecidos 
identificativos, pôs-se em fuga, tendo 

“O O camião no local. Refira-se que o 
E Ne seria também preso, ainda na terça- 
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4 Num encontro de certa forma semelhante ao que as - 

-americano do Beira Mar, mas cedo, também, a 
sorte do jogo estava ditada. 

Perto do intervalo, os beiramarenses pas- 
saram a defender individualmente — situação 
que se manteve até final — e equilibraram de 
algum modo a partida, mas também é verdade. 
que, ao Illiabum apenas competia controlar o 
jogo, o que acabou por conseguir plenamente. 

Individualmente, destaque para Kenny 
Wilson, no Beira Mar, que realizou produtiva 
exibição, muito embora, defensivamente, tenha 
sentido grandes dificuldades frente a Cotton. Os 
restantes elementos estiveram bastante aquém do 
seu normal, excepção feita a Eduardo Gomes, no 
capítulo defensivo. 

No Illiabum, dois jogadores em grande plano: 
Cotton e Anastácio. O norte-americano realizou 
uma exibição ao seu nível, com grande eficácia 
nos lançamentos, imparável em situações de 1x1 
e, para além disso, revelando uma notável leitura 
do jogo, impondo sempre o ritmo adequado à sua 
equipa. $ 

De Anastácio, os 19 pontos obtidos nos 25 
minutos que esteve em jogo falam por si, É 
verdade que sentiu dificuldades frente à defesa 
individual, acabando por ser substituído, mas a 
capacidade concretizadora que revelou confere- 
-lhe nota altamente positiva. 

A arbitragem foi de baixo nível, deixando 
razões de queixa em ambas as equipas. 

Mário Varela 

GERAL 
  

FUTEBOL 
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CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

Calvão, 3 — Ponte de Vagos, 0 

Tardio 
mas merecido 

Jogo em Calvão, sob a arbitragem de Carlos 
Oliveira, auxiliado por Manuel Sineiro e Armin- 
do Queirós. 

CALVÃO — Israel; Paulo Margarido, Je- 
sus, Xico e Serafim; Paulo Fernando, Luís e 
nt Carlos Margarido, Genito e Ur- 
ano. 

Suplentes não utilizados — Zé Paulo, Fer- 
nando Malta, Mário, Rogério é Abel. 

PONTE DE VAGOS — Jorge; Marcelino, 
Bandeira, Rosa e Tavares; Sousa, Zé Henri- 
ques e Vital; Afonso e João José. 

Suplentes não utilizados — Angelino, Ma-. 
rito, Correia e Mário. 

Ao intervalo: 0-0. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Ge- 

nito, Israel e Marito. 

Muito público acorreu ao Campo do Pe. Ba- 
tista, até porque se tratava de um encontro entre 
duas equipas da região, cada uma empenhada, à 
sua maneira, em fazer figura na maratona distrital 
aveirense. E a verdade é que o prélio teve de tudo: 
muita emoção, muita virilidade, e até mesmo a 
actuação ali perdulária do trio de arbitragem, que 
prejudicou sobremaneira a turma da casa, numa 

altura em que o resultado final ainda não era 
previsível. 

A partida começou com o Ponte de Vagos 
remetido à defesa, na expectativa de conseguir o 
nulo, que certamente lhe interessaria, e assistiu- 
-se, então, a um futebol menos bonito, se bem 
que a turma local carregasse sem no entanto con- 
cretizar em golos algumas das suas jogadas. 

Duraria cerca de meia hora o ascendente do 
Calvão, que abrandando a marcha passou a po- 
voar mais o meio-campo, com esporádicas fu- 
gidas pelos flancos, enquanto o Ponte de Vagos 
deixava a defesa e se preocupava com alguns 
contra-ataques. 

No reatamento, e procurando fazer funcionar 
o marcador, o conjunto de Calvão voltou a 
pressionar, logrando, na sequência da cobrança 
de uma falta sobre Xico, abrir o activo quando 
eram decorridos 65 minutos. 

Daí para a frente tudo foi mais fácil para os 
pupilos de Azevedo, que brindaram a assistência 
com uma exibição em cheio. 

A vitória dos locais é, afinal, o espelho do 
ardor colocado na luta, e no envolvimento técni- 
co-táctico, que deu os seus frutos quando do 
primeiro golo. 

A arbitragem não esteve à altura. 

Eduardo Jaques 

  

KARATE 

  

Resultados finais do Il Campeonato 
do Colégio São Teotónio 

Com a participação de cerca de uma cen- 

tena de karatecas, oriundos de várias regiões 
do País, decorreu em Coimbra, o Il Campeo- 

nato de Karate do Colégio São Teotónio, or- 
ganizado pelo núcleo local de estudantes da 
Associação Shotokan Karatedo Portugal 

  

Vagos      

  

Organismos culturais 
de mãos dadas 
numa mesma sede 
— Câmara Municipal promete auxílio «forte» em 1988 

Apesar da construção do edifício-sede do 
Centro de Educação e Recreio ter sofrido, há duas 
semanas, um pequeno revés, com a não atri- 
buição àquela vetusta colectividade cultural, de 
um prometido subsídio camarário, poderá estar 
para breve a junção na mesma sede de mais duas 
outras agremiações culturais. 

Trata-se da Banda Vaguense e do Orfeão de 
Vagos, que terão chegado a acordo sobre a forma 

de prosseguir em conjunto um historial iniciado 
há bastantes anos. 

Segundo apurámos junto de responsáveis da 
Banda Vaguense, uma reunião nesse sentido teve 
já lugar, há dias, faltando agora o pronuncia- 
mento dos associados, que certamente terão a 
última palavra, . 

Original e com justeza nas pretensões cul- 
turais da sede do concelho, a ideia começou a 
ganhar forma logo que tomou posse a nova Di- 
recção da Banda Vaguense, e cujos destinos 
preside agora Basílio de Oliveira. 

Contactado por este jornal, aquele dirigente 
referiu que se trata, na verdade, de um acto de 
justiça, e mais do que isso «de uma acção sem 
precedentes na história recente do concelho». 

Este protocolo de entendimento, acordado 
primeiramente entre a Banda e o Orfeão, foi 
depois apresentado ao Centro de Educação e 
Recreio, cujos dirigentes se mostraram igual- 
mente interessados numa futura colaboração 
cultural tripartida, com vista a terminarem mais 
rapidamente as obras da nova sede. 

Sabe-se que teve já lugar uma reunião para 
fixar objectivos, que certamente serão concre- 
tizados com o evoluir da obra. 

Em próximas assembleias gerais, os asso- 
ciados de cada uma das colectividades deverão 
pronunciar-se quanto à questão, de particular 
relevância para a vida interna de cada uma delas. 

A assembleia geral de associados mais im- 
portante será, contudo, a do Centro de Educação 
e Recreio, que já no princípio do ano (talvez em 8 
de Janeiro) tem marcado o acto eleitoral. 

Será nessa reunião que ficará decidida a 
permanência dos outros dois organismos cultu- 
rais no mesmo edifício. 

Entretanto, e a propósito da não atribuição de 
qualquer subsídio, nesta última distribuição 
camarária, elementos directivos do Centro de 
Educação e Recreio avistaram-se com o presi- 
dente da Câmara, a quem solicitaram, uma vez 
mais, auxílio financeiro para as obras em curso. 

Muito embora fosse explicada a razão da” 
partilha não contempar aquele organismo (como 
também não contemplou a Associação de Bom- 
beiros Voluntários), o presidente João Rocha 
comprometeu-se a incluir, no «Plano de Acti- 
vidades» do próximo ano, um subsídio compa- 
tível com as necessidades, por forma a que a obra 
não venha a parar. 

Recorde-se que a construção foi iniciada no 
final do ano transacto, tendo o presidente 
Joaquim Morgado — um homem-chave em todo 
O processo — emprestado já algumas centenas de 
contos sem juros, por período nunca inferior a um 
ano. 

E. Jaques 

(ASKP), no âmbito da Federação Portuguesa 
da modalidade (FPKDA). 

Os resultados finais foram os seguintes: 

Kata Individual Masculino (Juvenis) — 1.º 
— Emanuel Gato (Laranjeiro) 2.º— Bruno Pinto 
(Alverca), 3.º — Bruno Pula (G.C. Sul — Caci- 
lhas) e 4.º — Marcos Santos (B. Setúbal). 

Equipas — 1.º — G.C. Sul/Cacilhas, 2.º — 
Alverca, 3.º — O. Conde e 4.º — B. Setúbal. 

Kata Individual Feminino (Juvenis) — 1.º — 
Diana Pinto (Alverca), 2.º — Cristina Colaço (Q. 
Conde), 3.º — Sónia Colaço (Q. Conde) e 4.º — 
Elsa Carina (Guimarães). 

Equipas — 1.º — Q. Conde e 2.º — Alverca. 

Kata Individual Masculino (Juniores) — 1.º 
— Paulo Branca (Alverca), 2.º — João Moreira 
(Q. Conde), 3.º — Vítor Ferreira (Lisboa) e 4.º — 
Alexandre Silva (G.C. Sul). 

Equipas — 1.º — Alverca, 2.º — G.C. Sul/ 
“Cacilhas, 3.º — B. Setúbal e 4.º — Q. Conde. 

Kata Individual Feminino (Juniores) — 1.º 
— Ana Rodrigues (Laranjeiro), 2.º — Maria 

João (G.C. Sul/Cacilhas), 3.º — Carla Bran- 
quinho (Setúbal) e 4.º — Susana Levi. 

Kumite Individual Masculino (Seniores) — 
1.º — Cabaço (Lisboa), 2.º — Cabrita (G.C. Sul 
— Cacilhas), 3.º — Caselhas (G.C. Sul/Cacilhas) 
e 3.º — José Fernandes (Setúbal). 

Equipas — 1.º — Lisboa, 2.º — G.C./Caci- 
lhas, 3.º — Setúbal e 3.º — Guimarães. 

Kata Individual Masculino (Seniores) — 1.º 
— Cabrita (G.C. Sul/Cacilhas), 2.º — Dante 
Ribeiro (Guimarães), 3.º — David Vilas Boas 
(Guimarães) e 4.º — Miguel Rocha (Aveiro. 

Equipas — 1.º — Setúbal, 2.º — Lisboa, 3.º 
— Guimarães e4.º— Aveiro. 

Kumite Individual Feminino (Seniores) — 
1.º — Carla Margarida (G.C. Sul/Cacilhas), 2.º 
— Rosa Cardoso (Lisboa), 3.º — Cristina Ama- 
ral (Lisboa) e 3.º — Margarida Rocheta (Colégio 
São Teotónio — Coimbra). 

Kata Individual Feminino (Seniores) — 1.º 
— Rosa Cardoso (Lisboa), 2.º — Cristina Ama- 
ral (Lisboa), 3.º — Margarida Rocheta (C.S.T. — 
Coimbra) e 4.º — Ana Salgueiro (G.C, Sul/Ca- 
cilhas). 

Foi eleito como atleta do Campeonato — 
Cabrita/G.C. Sul/Cacilhas.
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA I DIVISÃO 
ZONA NORTE 

Fajões-Milheiroense .. 
Cucujães-Arrifanense 
Avanca-Torredeita Praia 
Fiães-Mac. Cambra .. 
Arouca-Carregosense 
Lobão-Sanguedo ... 
Pinheirense-Tarei .. 
Argoncilhe-S. Roque . 
Valecambrense-S. João de Ver 
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CLASSIFICAÇÃO 
DM o bed ra elias 

Valecambrense ... o Tea Qu sas 
Arouca ..... - 954016423 

S. Roque 95301 16º 622 
S. João de Ver -. 943 216-820 
Pinheirense -943210-620 
Lobão ... - 935 114-1020 
Arrifanense 92708-320 
Argoncilhe 94327-520 
Sanguedo E QUAD BHI="6 19 
Fiães .. 9 3355129 18 
Avanca 5219-333 215 18 
Torreira Praia “92438-817 
Milheiroense . :- 9243141517 

Cucujães .9324 81817 
Tarei .... 9126 71813 
Macieirade Cambra .... 9 1 2 6 7-1812 

jo :9117421 
9027521 

PRÓXIMA JORNADA 

Milheiroense-Valecambrense 
Arrifanense-Fajões 
Torreira-Cucujães 
Mac. Cambra-Avanca 
Carregosense-Fiães 
Sanguedo-Arouca 
Tarei-Lobão 
S. Roque-Pinheirense 
S. João de Ver-Argoncilhe 

ZONA SUL 

SÊ
 Oiã-Par. Bairro 

Bustos-Pampilhosa . 
Macinhatense-NEGE 
Aguinense-Vaguense .. 

  

    
   

  

    
    
     

   
   

    

“a
 

[UR
 

  

0-0 
Calvão-Ponte de Vagos 3-0 
Murtoense-Famalicão . 20 
FIDEC-Valonguense 0-1 
Gafanha-LAAC...... 1-1 
Barrô-Fermentelos .. = 941 

CLASSIFICAÇÃO 

1.V.E.D. ECP 

-.971113-524 
95311252 

pita a -93 6012-521 
- 94411-721 

Barro iris . 944 113-1021 
Vaguense -. -93 4211-819 

Macinhatense -. 94 1413-1118 
ar. Bairro PU A pa e DID 
Oiã ... . 92529-818 
Gafanha . -933:3 8-818 
FIDEC... «9333 6818 
Aguinense . -. 9234 91016 
NEGE ... PS SA Is 
Famalicão . .92346916 

Ponte de Vagos .92258-1415 
Bustos ...... -. 9144 61215 
Pampilhosa 812531112 
Fermentelos SA 25 35-1312 

PRÓXIMA JORNADA 

Par. Bairro-Barrô 
Pampilhosa-Oiã 
NEGE-Bustos 
Vaguense-Macinhatense 
Ponte de Vagos-Aguinensé 
Famalicão-Calvão, 
Valonguense-Murtoense 
LAAC-FIDEC 
Fermentelos-Gafanha 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA II DIVISAO 

ZONA NORTE 

JOGOS EM ATRASO 

Cortegaça-GD Mosteirô . 
P. Brandão-Relâmpago 

  

DESPORTO 

  

      

     

    

   

CLASSIFICAÇÃO 
J-V, EDS JEEP: 

Cagedo'........... -. 6 4 2 012-1216 
Caldas S. Jorge -. 633 01-715 
GD Mosteirô .. v3 226315 
Relâmpago . .63217-214 
Guizande ... CAST GA 
P. Brandão (a) 54018-412 
Oliveirense . 622 2101312 

Mosteirô FC 6 art PPS 
Cortegaça . 52214-310 
Rio Meão . 62045-710 

Pedorido 61237 1110 
Pigeiros 60334809 
Mac. Sam 6105 615 8 
Romariz .... 41032-8 6 

(a) Tem uma falta de comparência 

PRÓXIMA: JORNADA 
Oliveirense FC-GD Mosteirô 
Caldas S. Jorge-Relâmpago 
Pigeiros-Romariz 
Mac. Sames-Mosteirô FC 
Guizande-Rio Meão 
P. Brandão-Pedorido 
Canedo-Cortegaça 

ZONA CENTRO 

JOGOS EM ATRASO 
Bustelo-Real Nogueirense ... 

    

    
   
   
   
    

    

Gaf. Aquém-Univ. Aveiro .. .15 

CLASSIFICAÇÃO 
3. V. E. D. PCP. 

Sanjoanense ... 651 026-217 
Vista Alegre . 64 1111-314 
Mourisquense . 64028-214 
Beira Vouga . 62:22 15-12 12 
Eixense ... 62225712 
Univ. Aveiro 622281412 
Unidos 624 3 81211 
Travassó 6 b=Sr2:5>7 41 
SV Pereira 52 1210-510 
Bom Sucesso 61235-710 

Real Nogueirense 6123 5110 
Soutense ......... 60335109 
Gafanhad'Aquém ....... 6 0 0 6 428 6 

PRÓXIMA JORNADA 

Sanjoanense-Real Nogueirense 
Travassô-Eixense 
Beira Vouga-Bom Sucesso 
Soutense-Gaf. Aquém 
Univ. Aveiro-Vista Alegre 
SV Pereira-Mourisquense 
Unidos-Bustelo 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES 
SÉRIE A 

Paivense-Gin. Arouca ... 
Arrifanense-Espinho . 
Cesarense-Sanguedo . 
Lourosa-U. Lamas .... 

  

   

    

    

          

CLASSIFICAÇÃO 
JOVENS PCP. 

Arrifanense . 64207-116 
U. Lamas 64 0222-814 
Gin. Arouc; 6 4 0 212-1014 
Lourosa ... 72327-814 
Espinho ... 54 0 116-413 
Argoncilhe 6252 2 ps 
Cesarense . 62131-131 
P. Brandão 6 0153012 7 
Sanguedo .... 60159307 

PRÓXIMA JORNADA 
Argoncilhe-Paivense 
Gin. Arouca-Arrifanense 
Espinho-Cesarense 
Sanguedo-P. Brandão 

SÉRIE B 
S. Roque-Parque e 24 
Vales 1-2 
Real Nogueir.-Cucujães . 1-2 

Oliveirense-Sanjoanense ... . 03 

CLASSIFICAÇÃO 

1. V. ED. FCP. 
Sanjoanense .... -. 761 037-720 

Oliveirense 650 124-416 
Ovarense .... 650 1231015 
Mac. Cambra 63218-914 

S. Rogue .. 731313-914 
Cucujães .. 53 1110-612 
Valecambrense 711562010 
SV Pereira . A. 2 Luld- 2:9 
Real Noguei 600 6 418 6 
Parque .......... 5005027 5 

Carregosense ... 300310 3 

Resukados e Classificações 
PRÓXIMA JORNADA 

Carregosense-S. Roque 
Parque-Valecambrense 
Ovarense-Real Nogueirense 
Cucujães-SV Pereira 
Mac. Cambra-Oliveirense 

SÉRIE € 
Estarreja-Alba 
Oliveirinha-Valonguense 
NEGE-Macinhatense .... 
Alquerubim-Pessegueirense 

  

    

  

    
   

       

  

Fermentelos-FIDEC ........ 0-4 

CLASSIFICAÇÃO 
J.V. E.D. FCP. 

Estarreja 761032-520 
Pessegueirense 8 51226-819 
Oliveirinha 760119-519 
Alba ...... Go Side 1.205,77 
Avanca 75 0 2191217 
FIDEC o 83 0 515-1514 
Alquerubim 6114 629 9 

Macinhatense 70163398 
Fermentelos a) .. 700742 6 

PRÓXIMA JORNADA 
Avanca-Estarreja 
Alba-Oliveirinha 
Valonguense-NEGE 
Macinhatense-Alquerubim 
Pessegueirense-Fermentelos 

SÉRIE D 
LAAC-Calvão 
Mealhada-Arviscal 
Bom Sucesso-Bustos ... 

CLASSIFICAÇÃO 

JENZESD: 

o! 
1-0 
70 

  

   

  

  

FCP. 
  

LAAC 
Vaguense 
Mealhada ... 
Ol. Bairro 
Luso .... 
Arviscal 
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PRÓXIMA JORNADA 

Ol. Bairro-LAAC 
Calvão-Mealhada 
Arviscal-Bom Sucesso 
Bustos-Luso 

Campeonato Distrital de 
Iniciados 

Série A 

P. Brandão-Rio Meão .... 
St.? Eulália-Argoncilhe 
Feirense A-Espinho 

  

   

  

    

    

CLASSIFICAÇÃO 

LV.ED. FCP. 

8-7: 1,023-.123 
8 61127-421 

Argoncilhe 8314 71915 
Lourosa .. 64 0215-414 
P. Brandão . 7304 92213 

820 6 71212 
61143159 
710.6 319 9 

PRÓXIMA JORNADA 

Argoncilhe-P. Brandão (0-3) 
Espinho-Lourosa (1-0) 
Fiaes-Feirense A (0-6) 

UINTA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO 187 DIÁRIO DE AVE     

     
   

  

Estarreja-Avanca 

Cucujães-Valecambrense ... 

Arrifanense-Bustelo ..............meesserraão 

    
   

    

CLASSIFICAÇÃO 

IV. ED. Pop 
E a 

Sanjoanense - 96 2 1215-008 
Valecambrense . 852 113-4%) 
Cucujães .... 9252107 

Arrifanense . 54 1018-245 
Cesarense (a) 9225 9%y 
Bustelo ... 9216 6274 
Feirense B 71427%0p 
Avanca'...... 8 2 1 51244R 

Fermentelos (a) . 700746 

(a) Tem uma falta de comparência 

PRÓXIMA JORNADA 

Valecambrense-Estarreja (2-0) 

Bustelo-Cucujães (1-0) 

Sanjoanense-Arrifanense (2-1) 

Feirense B-Cesarense (2-2) 

SÉRIE C 

CREVI-Vouga 

Murtoense-Pessegueirense . 

Gafanha-Azurva 

    

    

         

    

    

    

     

CLASSIFICAÇÃO 
1. V. E.D. ECR   

    

  

    

  

Beira Mar . 9 8.1 U78-6% 
9 7:2,027-28 
960 329128 
8 42 221201 

Tabueira .. 93 1513381 
CREVI.. 8 30 6 8265 
Azurva . 922 51438150 
Vouga .. 9207 936081 
Pessegueirense ... 91266278 

PRÓXIMA JORNADA 

Pessegueirense-CREVI(O-3) 
Azurva-Murtoense (1-2) 
Beira Mar-Gafanha (2-1) 
Alba-Tabueira (4-0) 

SÉRIE D 

Bustos-Luso 
Aguinense-Valonguense 
Águeda-Arviscal .. 
LAAC-Anadia 

CLASSIFICAÇÃO 

    

    

   

  

IV. ED. FOR 
FE NS TES SO 

9,8.) 
84 4 
961 
91543 
933 
9532 
O 173 

Arviscal 9 1::0 
Bustos 9:02 

PRÓXIMA JORNADA 

Valonguense-Bustos (9-1) 
Arviscal- Aguinense (1-2) 
Anadia-Agueda (1-5) 
Ol. Bairro-LAAC (1-1) 

  

Futre, o melhor 
da Europa 

O futebolista português Paulo Futre é o 
melhor médio-de-ataque europeu do momento, 
segundo o jornal «La Gazzetta Dello Sport», que, 
na edição de ontem. publicou o seu «hit parade » 
semanal. 

O jogador português ao serviço do Atlético de 
Madrid recuperou a posição de liderança que 
ocupava até à semana passada, quando foi su- 
perado pelo romeno Hagi, do Steaua de Buca- 
reste. 

O diário desportivo italiano dá igualmente 
destaque a outros seis jogadores portugueses ou 
estrangeiros que actuam em Portugal. 

O brasileiro Geraldão, do FC Porto, é con- 
siderado o segundo melhor defesa, e o seu colega 

    
      

   

de equipa João Pinto surge em quarto lugar 
os laterais-direitos, Álvaro (Benfica), IE 
Magalhães e Rui Barros (FC Porto) ocupar? 
segunda posição nas listas dos melhores | 
-esquerdos e médios direitos e centrais, 0 
Madjer na de avançado-centro.



  

HABITAÇÃO - 
| TAMENTOS T1, T2, T3, 

Ta, T5, vários Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

Roo A Telefone 
* 29491 - Aveiro. 

APAR- 

Bairro 
"| do Liceu T1, T2, T3, T4 

com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
7 - A Teletone 
29491 - Aveiro 

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), "Edifício 
liliabum"-T3 com 140 
m2 e T4 com 190 m2, 
com ou sem garagem, 
vendem-se Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 - A - 
Teletone 29491 - 
Aveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 
ra, Ti e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura Boa qualidade 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 27780 2 
Aveiro 

dem-se. Centro de 
Albergaria-a-Velha. 

Contactar: “Camape" - 

Telefone 20590 E 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos Telefone 
21434 - Aveiro. 

TERRENO grande c/ 
bons anexos, vende 
-se, Telefone 21704 
Aveiro. 

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Teletone 26568 ER) 
Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 
dem-se. Telefone 
23469 - Aveiro. 

GARAGEM, vende-se 

em Aveiro. Telefone 
24059 - Aveiro. 

  

T2, despensa, vende- 
-Se, Teletone 311856 - 
Esgueira. 

  

T3, novo, com lareira, 
vende-se. Bairro do 
Liceu. Telefones: 
94304 (até 18 horas) - 

23477 - Aveiro. 

  

OPORTUNIDADE - ven- 
dem-se os ultimos 
Apartamentos na me- 

lhor zona rusidencial 
de Aveiro. visite-nos 
no local. Todos os 
dias úteis de 2a a 
sabado, das 10 às 
13.30 horas e das 15 
às 1930 horas. Av. 25 
de Abril, 66 - Telotone: 
21017 - Aveiro 
  

APARTAMENTOS e 
LOJAS - Vagos. Vepor 

Construções Largo 

Branco de Melo, 54 - 
Telefone: 792355 - 
Vagos. 

  

HABITAÇÃO 
minimo de tres quar- 

tos e sala, precisa-se, 

em Aveiro ou arredo- 

com 

ros ale Vagos, para 

Quadro Superior de 
Importante Empresa. 

Husposta ao “Diario 
de Aveiro” ao n.o 155. 

SALA, aluga-se. Av. 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 173 Telefone 
23671 - Aveiro 

T3, QUARTOS, alugam- 

-se a estuiantos. Tole- 
tone 25h38 Aveiro 

  

PRATOS ECONOMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

  

xinho, 237 - Aveiro. 

SENHORA, oterece-se 
empregada  domesti- 

ca. Teletone 20673 
Aveiro 

PNEUS: Desconto alo 
2U %. Super Hodao - 

Variante de Cacia 
Aveiro. 

  

  
VALXANDHA -  docu- 
mentação automovel. 

Telefone 
Aveiro. 

27183 - 

  

MUSICA/NATAL em 
comercio - Compact- 

Disc. Rua da Agra, 7 - 
Verdemilho. 

  

MANICURE, precisa- 
-se. Telefone: 22304 - 
Aveiro. 

NECROLOGIA 

ANTÓNIO JOAQUIM DA SILVA 
Faleceu no passado dia sete, 

no Hospital de Aveiro, 

Joaquim da Silva, de 75 anos, 
Pateiro reformado, residente 
Quintas. 

António 
sa- 
em 

O extinto era casado com Maria 
José Oliveira e pai de Rosa Maria, 
José Maria, Helena Isabel, 
Maximina, 
Oliveira e Silva. 

O funeral 

Avelino e Alberto 

realizou-se- 

Albino, 
de 

ontem, 
belas 16 horas, para o cemitério 
de Quintas. 

Tratou a Agência 
Ilhavense. 

Funeraria 

PROGRAMADOR com 
conhecimentos de lin- 
guagens de progra- 

mação, (Basic e 
DBASE Jll), Habilita- 
ções mínimas 120 
ano, precisa-se. Prefe- 
rencia: Experiência 
um microcomputado- 
res, entrada imediata. 
Contactar: Telefones 
29367 (dia) - 25533 
(noite e fins de se- 
mana). Aveiro. 

EMPREGADO COMPE- 
TENTE, com serviço 
militar cumprido, pre- 

cisa-se. Entrada ime- 
diata. Telefone: 23768 
- Aveiro. 

EMPREGADO DE BAL- 
CÃO para café (horá- 
rio das 19 às 2 horas), 
precisa-se. Telefone 
644677 - Mourisca do 
Vouga. 

COMISSIONISTA com 
carrinha de caixa 
aberta, precisa-se. Te- 
letone 321864 - Ilhavo. 

SAPATEIRO, com prá- 

tica de todo o serviço, 
precisa-se. Urgente. 

Rua Aviação Naval - 
Centro Comercial 
Bairro do Liceu, Loja 

E - Aveiro. 

  

SECRETÁRIAS 
Aveiro, 
Apartado 27 - 

Coimbra Codex. 

em 
precisam-se. 

3001 

  

OURO USADO/PRATA, 
compra-se a particu- 

lares. Telefone 20304 
(após 19 horas, fins 
de semana) - Aveiro. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

COLUNAS Tannoy 350 
W, Vendem-se. Tele- 
fone 91748 - Aveiro. 

PANOSONIC TV VIDEO 
(HI-FI) - Rua Comba- 
tentes grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTO- 
MATICAS - Armaro, 
Lda. - Telefone 94589 - 
Oliveirinha. 

FIOS TRICOTAR TAI 
COMALHA Preços 
especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Paixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR. 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 

Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 
Corilã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 
Aveiro. 

cat 
TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te 
lefone 25474 - Aveiro. 

  

Aquaviva Mercado 

Municipal, Loja 12 

Aveiro 

  

  

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista .Gonçal- 
ves. Telefone 321862 - 
Ilhavo. 

SALSICHAS - Centro 
Dietético Girassol - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - Computado- 

res. Rua Capitao Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 
TO - "O GOLO" - Aua 

  

  

  

Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

“PRATIKA", objecuivas 
e intermutaveis. 25 c. 
Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 

  

AVEIRO — COSTA NOVA 

T2 — 5.500 Contos 
ÁREA 120 METROS QUADRADOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

AVEIRO — ESGUEIRA 

T3 — 7.000 Contos 
(C/ARRUMOS) 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

AVEIRO — CACIA 

MORADIA 4 FRENTES 
EXCEPCIONAL ÁREA E ACABAMENTOS — 12,000 CONTOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

AVEIRO — 
TO— 3.750 CONTOS 
T1— 4.300 CONTOS 
T2— 5.400 CONTOS 

Telefone 26715 — AVEIRO 

BARRA 

  

    Vendedores Propriedades 
AVEIRO 

Contactar: Av. Lourenço Peixinho, 15 
Telefone 26715 — AVEIRO 
  

  

  

PRECISA-SE 

  

TÉCNICO DE CONTAS INSCRITO NA D.G.C.I. 

Contactar 
pelo Telefone 781745 — VAGOS   

  

SONY - AKAI - Al 
pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, 
-se Telefone 
(noite) - Aveiro. 

Ca- 

  

vende- 
29135 

CACHORROS DOBER- 
MANN registados. Te- 
tefone 25277 - Aveiro. 

  

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes/franjas. Te- 

letone 25927 - Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telelone 22289 
- Aveiro.   

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate Hua 
Banda Amizade, 98 
Teletone 26261 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Teletone 24207 . 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

HESTAURAM-SE  MO- 
VEIS Todos estilos 
Tolefone | 20674 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

  

zado “Grundig" - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 159-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos/Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

Teletone 27473 E 
Aveiro 

CANAL 7 - Almaços/- 

Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO = 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 

365285 - Gafanha da 
Encarnaçao 

    
CAFE LAVRADOR” 

Teletone 24432 - 

    

Areias de Vilar - 
Aveiro 

"A NAU" Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

  

  

REPARAÇÕES de 
Eluctrodomesticos  - 
Tolutone 29637 
Sulposto 

DAVID / ESTOFOS 
Repuraçoes - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 

TALHO Antonio Rocha 
Teletone 22024 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite-a - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Avuiro 

   
OUHIVESAHIA | BRAN- 
Co - Tulotonu 25524 - 
4. Bormurdo 

  

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 . 
Aveiro 

leireira Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 

Bernardo 
  

DISCOTECA ESTUDIO 1 * 
- Cuntro C. Oita - Tele- 
tone 27942 - Aveiro 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
Iofone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - 
Caseira - 
24626 - Aveiro 

GINÁSTICA - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

96-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

Cozinha 
Telefone 

  

ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Res Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

    

    

GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

INSTITUTO DE LIN- 
GUAS E TRADUÇÃO 
International House - 
Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 

crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 

rancho (Aos árcos) 

Aveiro. 

  

BIJUTERIA, 

-se Contaclar. 
fone 22358 - Aveiro. 

trespassa 
Tele- 

FLORISTA, trespassa- 

-se. Contactar: Tele- 
fone 22358 - Aveiro 

  

CAFÉ E SALA DE DI. 
VERSÕES, trespassam- 
-se. Telefone 644665 - 
Mourisca do Vouga. 

PASTELARIA - SNACK 
BAR junto do Liceu, 

trespassa-se Bom 
negócio. Muediterra 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 177-A. Telefone 
29491 - Aveiro. 

SAVOY - Centro cida- 
de Trespassa-se. Tele- 
fone 23319 - Aveiro. 

  

-se. Av. Dr, 
Peixinho. 

Lourenço 

Telefone 
24580 - Aveiro. 

  

CARRINHA DE CAIXA 

ABERTA,  compra-se 
até 100 contos. Espe- 

rança - Corgo da Rai- 

nha Presa - 3830 
Hhavo.   

OPEL DIESEL 2300, 
acidentado por ler 

capolado, inecanica 
em muito bom estado 
e parte interior em 

bom estado, vende-se, 
no estado em que se 

encontra pela melhor 
oterta acima de 200 
contos. Ver na Auto 
industrial em Leiria 
(E-N.1). Otertas podem 

ser entregues no local 

ou enviadas ao no 
150 da Delegação do 
Diário de Aveiro - na 
Rua José Sarmento, 2 
- 1000 Lisboa 

15 

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

| — Dirigir-se: ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter-apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15,90 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone ..... PE «+» OU «Rua das ..... é 
contam apenas como uma palavra. 

    
           



“Última 
  

Primeiro grande tratado já foi assinado 

Reduzir as armas 

  

mais mort 
do mundo 

Assinado o primeiro grande tratado 
sobre desarmamento entre as duas 
superpotências, o Presidente Ronald 
Reagan e o líder soviético Mikhail Gor-: 
bachoy voltaram-se para outro objectivo: 
reduzir as armas mais mortíferas do 
mundo. Conscientes de que o mundo está 
a observá-los, os dois dirigentes vão 
prosseguir as conversações iniciadas na ' 
terça-feira, dia em que principiaram a 
sua cimeira com uma nota invulgarmente 
cordial para dois adversários: trocando 
graças e concordando em tratar-se pelos 
nomes próprios «Ron» e «Mikhail». 

Os dois dirigentes começaram auspiciosa- 
mente a sua cimeira assinando um tratado de 233 
páginas que elimina os mísseis nucleares de 
alcance intermédio e dando início a conversações 
que abordarão uma série de assuntos, incluindo 
os direitos humanos, conflitos regionais e um 
pacto reduzindo a metade as armas nucleares 
estratégicas ou de longo alcance. 

Após quase uma década de relações frias 
entre os Estados Unidos e a União Soviética, o 
anticomunista Reagan e o reformador Gorbachov 
apelaram publicamente para uma nova era nas 
relações entre as superpotências, afirmando que o 
Tratado sobre Forças Nucleares de Alcance 
Intermédio (INF) era apenas um começo. 

«Sr. Gorbachov, “Mir na nac Smotrit' (o 
mundo está a observar) e nós temos algo para lhe 
mostrar.. Espero que nos próximos dias sejam 
feitos progressos para conseguir outro acordo que 
leve à redução para metade dos nossos arsenais 
nucleares estratégicos» — afirmou Reagan, de 76 
anos, ao receber Gorbachov na Casa Branca. 

O tratado proíbe todas as forças nucleares de 
alcance intermédio (INF), mísseis com um 

alcance de 500 a 5.000 quilómetros. Prevê a 
destruição, no prazo de três anos, de cerca de 
2.800 mísseis com 3.800 ogivas nucleares, ins- 
talados sobretudo na Europa. 

Embora mesmo os seus apoiantes reconhe- 
çam que o tratado representa apenas uma pequena 
redução nos arsenais nucleares das duas 
superpotências — 4 por cento — ele tem sido 
saudado como o primeiro pacto a exigir grandes 
reduções nas armas nucleares e o primeiro tratado 
sobre controlo de armamentos desde que Reagan 
assumiu o poder em 1981. 

Gorbachov, que se tornou secretário-geral do 
Partido Comunista Soviético em 1985, classi- 
ficou o tratado como «o primeiro passo numa 
estrada que levará a um mundo desnucleari- 
zado». Reagan por seu lado comentou: «estamos 
a ver o que pode ser conseguido quando juntamos 
forças», 

Antes e depois da assinatura do tratado, os 
dois líderes sentaram-se em cadeirões junto à 
uma lareira, no gabinete oval de Reagan, apenas 
com a presença de' tradutores e anotadores, e 
tiveram um debate sobre direitos humanos — 
disseram funcionários norte-americanos. 

Um funcionário governamental disse que 
Reagan pressionou .Gorbachov acerca das 
questões dos casais divididos e da emigração 
judia e fez-lhe sentir que as preocupações pelos 
direitos humanos afectavam as relações entre os 
dois países. 

Gorbachov manteve as suas posições, de- 
fendendo a política soviética como um assunto 
internô e respondendo com críticas aos Estados 
Unidos — disse o mesmo funcionário. 

Ao todo, os: dois dirigentes passaram duas 
horas'e 17 minutos em encontros formais e o 
porta-voz da Casa Branca, Marlin Fitzwater, 
afirmou que o dia tinha sido de «discussões 
positivas, produtivas». 

Os dois dirigentes discutiram ontem conflitos 
regionais, como a situação no Afegânistão, 
enquanto dois grupos de trabalho conjuntos sobre 

        

    

armas estratégicas e questões regionais terão 
conversações separadas. 

Ambos os dirigentes têm dito que esperam 
conseguir progressos sobre um Tratado de Redu- 
ção de Armas Estratégicas (START) e têm criado 

tais expectativas que a cimeira será provavel- 
mente considerada um fracasso parcial se não 
houver progressos na redução daquelas armas, as 
mais mortíferas do mundo. 

Peritos norte-americanos calculam que cerca 
de 22.000 ogivas — 12.000 dos Estados Unidos e 
10.000 da União Soviética — estejam armaze- 
nadas em arsenais capazes de reduzirem o mundo 
acinzas. 

A abertura da cimeira caracterizou-se por 
uma jovialidade pouco comum num encontro 
entre um Presidente norte-americano e um 
adversário comunista. 

A mesma atmosfera verificou-se também no 
jantar oficial oferecido terça-feira à noite pela 
Casa Branca. apesar de a delegação soviética, 
incluindo Gorbachov, se ter recusado a seguir o 
protocolo vestindo smoking” e envergando fato 
escuro. Os norte-americanos vestiam “smoking”. 

O jantar animou-se quando Raisa Gorbachov 
pediu ao pianista Van Clibum um «encore» 
depois da sua actuação e o artista tocou «Noites 
de Moscovo». Gorbachov, a mulher e todos os 
soviéticos na sala cantaram em coroa popular 
canção. 

Tanto Reagan, que no passado se tem oposto 
a todos os grandes tratados sobre armamentos, 
como Gorbachov foram levados a esta cimeira 
por atribulações internas e pelo desejo de con- 
seguir um desarmamento. ) 

Reagan, afectado o ano passado pelo escân- 
dalo «Irangate», duas tentativas malogradas de 
nomear o presidente do Supremo Tribunal e 
outros reveses, voltou-se para o controlo de 
armamentos como meio de garantir um lugar na 
história — para desgosto dos conservadores, que 
o acusam de estar a trai-los. 

Gorbachov está também motivado por ques- 
tões internas, lançou um programa sem prece- 
dentes de reformas económicas que só poderá 
funcionar se reduzir o seu orçamento de defesa. 

pá 

WASHINGTON — O secretário-geral do PC Soviético Mikhail Gorbachov e o Presidente 

iferas 
— o próximo objectivo de Reagan 
e Gorbachov 

  

  

COMO REAGIRAM OS ALIADOS 
DA UNIÃO SOVIÉTICA 

Os aliados da União Soviética no Pacto de 
Varsóvia, sublinharam terça-feira o significado 
do tratado de eliminação de mísseis assinado 
pelas duas superpotências e pediram de imediato 
uma redução no armamento estratégico. 

A única nota discordante partiu do jornal 
«Pravda», do Partido Comunista Eslovaco, que 
criticou os opositores conservadores nos Estados 
Unidos, apelidando-os de maníacos sedentos de 
poder. 

O Presidente polaco, general Wojciech 
Jaruzelski, escreveu uma carta ao Presidente 
Ronald Reagan dos Estados Unidos e ao secre- 
tário-geral do PCUS, Mikhail Gorbachov, 
dizendo que «a assinatura do tratado confirma 
nomeadamente o facto de que reduzir o nível dos 
armamentos, preservando o equilíbrio entre a 
segurança dos dois lados, é inteiramente con- 
cretizável». 

Em Praga, o Governo checoslovaco anunciou 
que está pronto a aceitar inspecções às instalações 
militares soviéticas no seu território em que se 
encontram mísseis SS-20 a ser eliminados ao 
abrigo do Tratado INF. 

A Jugoslávia, país não alinhado, enviou 
uma mensagem aos líderes das superpotências, 
sugerindo que a assinatura do tratado poderá 
indicar o caminho no sentido de maiores 
negociações não somente em desarmamento mas 
também sobre o problemas económicos do 
mundo em desenvolvimento. 

É 
Um funcionário do Ministério romeno dos 

Negócios Estrangeiros classificou a assinatura do 
tratado de «acto histórico em que uma categoria 
completa de armas é eliminada» e sugeriu que o 
seu país está menos interessado em armas 
estratégicas e mais virado para a redução de 
outras categorias de armas europeias — as 
nucleares tácticas e as convencionais. 

Em Berlim, o líder da RDA, Erich Honecker, 
acolheu favoravelmente o Tratado INF e disse 
que o seu país nunca se sentiu bem com a ins- 
talação de armamentos adicionais nucleares a 
leste e ocidente. aertir     

dos Estados Unidos Ronald Reagan, assinando o acordo de controlo de armamento e de 

redução dos mísseis intermédios estacionados na Europa. 

  

PELO MUNDO 
TIROS DE AVISO JAPONESES 

CONTRA AVIÃO SOVIÉTICO 

Caças-bombardeiros japoneses dispara- 
ram projécteis luminosos como forma de 
advertência a um bombardeiro soviético que 
ontem invadiu o espaço aéreo japonês voando 
sobre a ilha de Okinawa, disse um porta-voz 
da Agência de Defesa de Tóquio. Foi a 
primeira vez desde o fim da IT Guerra Mundiaj 
que um avião japonês disparou tiros de aviso 
contra Força Aérea invasora, frisou o fun- 
cionário. Dois «Phantoms» japoneses 
«F-4EJ.. da Base Aérea de Naha, em 
Okinawa, tentaram aproximar-se do bombar- 
deiro soviético «Badger T6-16» que sobre- 
voou território japonês em duas ocasiões num 
espaço de 10 minutos. acrescentou O porta. 
-voz. Várias bombas luminosas foram lan- 
çadas diante do «cockpit» antes de o aparelho 
sair do espaço aéreo japonês. A Agência de 
Defesa afirmou que vai apresentar uma queixa 
formal às autoridades soviéticas através dos 
meios diplomáticos. 

  

  

DESASTRE AÉREO 
NA ANTÁRCTIDA 

Dois mortos e nove feridos é o balanço do 
acidente ocorrido terça-feira com um avião 
norte-americano que se despenhou no gelo da 
Antárctida, quando tentava aterrar sobre 
esquis, anunciaram fontes militares norte- 
-americanas no Hawai. O avião, um «Hercu- 
les €-130», de quatro motores, despenhou-se 
a 1.200 quilómetros do porto de observação 
de Mcmurdo. Um porta-voz da Armada dos 
Estados Unidos disse ontem que o aparelho: 
tinha sido emprestado à Fundação Nacional 
da Ciência e que tinha como destino uma zona 
onde há 15 anos ficou enterrado na neve um 
«“LC-130» por avaria mecânica. Jimm 
Mitchel, comandante da Marinha norte- 
-americana do Hawai, disse que o avião 
transportava 10 militares e um civil. O apas 
relho tinha descolado da base da Marinha em: 
Ponta Mugu, no Estado norte-americano da 
Califórnia. 

  

«PRENDA» EXPLOSIVA 
NO NATAL FILIPINO 

A polícia filipina descobriu quarta-feira 
20 barras de dinamite embrulhadas como se se 
tratasse de uma prenda de Natal, na zona 
comercial de Manila, poucas horas depois de 
se terem registado duas potentes explosões. 
A polícia cré que a descoberta deste material 
esteja relacionada com as explosões. O tes 
nente Félix Arevalo disse que foi encontrado 
um sistema de relógio, accionado por pilhas, 
junto do dinamite. Os explosivos encontrados 
são iguais aos utilizados nas explosões da 
noite de terça-feira, acrescentou Arevalo, 
Funcionários governamentais responsabiliza 
ram terça-feira grupos de direita pelas explos 
sões, as primeiras das quais ocorreram em 
áreas de grande frequência de público. Outras 
bombas foram detonadas nas horus mortas, |) 
antes do amanhecer, em ruas desertas. |) 
A bomba descoberta ontem foi er. ontrada às | 
07.40 horas locais, quando se registava Já | 
bastante movimento de acesso à cidade. 

  

ESTUDANTE DE DIREITO 
AUTOR DO PIOR MASSACRE 

NA AUSTRALIA 
A polícia anunciou que um estudante 

falhado de Direito, com 22 anos, deixou uma: 
longa carta aos seus pais antes de matar a tiro 
oito pessoas e suicidar-se “tirando-se de um 
11.º andar. A polícia identificou o homicida 
como Frank Vitkovic, que este ano interrom- 
peu os estudos de Direito na Universidade de 
Melbourne. O jornal «Daily Mirror» escreveu 
que Vitkovic estava perturbado com as mis 
notas obtidas, mas a Universidade recusou-se 
a divulgá-las. dizendo que era uma informas 
ção confidencial. Vitkovic deixou uma cartã 
manuscrita aos pais, afirmou o vice-comis- 
sário da polícia de Vaugham Wemer, escus 
sando-se no entanto a fornecer detalhes sobr 
o seu contéúdo. Wemer disse supor que serão! | 
tornados públicos os motivos que levaram 
Vitkovic a cometer o massacre. Werner disse 
existirem indicações de que os homicídios 
foram premeditados. Vitkovic estava armado 
com uma espingarda automática quando 
entrou na sede dos Correios australianos: | 
Subiu até ao 5.º andar, onde falou animadas 
mente com um amigo antes de começar à 
disparar, disse a polícia. Nos 10 minutos 
seguintes foi subindo os andares e disparando; 
antes de se atirar de um 11.º andar e morrer. 
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